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A egreja catholica é o primeiro inimigo ecisamos expur- 
gar de nosso caminho. Antes que a Sorçj dial » a questão poli- 
tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais consegurre- 
mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater a 
egreja, corruptora, envenenadora, assassina. —EmiLio ZOLA, 
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“s() L re Pe nsado pr HENRIQUE mM JE SANTA OLALLA o como um dos seus filhos illus- espraguejamento é repetido diariomen-| 


tres, te pelos que se dizém ministros do 

Entre as muitas obras que se| meigo Nazareno, que até á “ultima 
devem á sua fecunda penna po-|hora não se cansou em perdoar seus 
demos citar as seguintes ; flgozes- Qual é o padre ou o catho- 

«Método filosófico de lectura:lico que assim tem procedido? 
gradual», de que já se acham ex-| Quando se lhe faz uma, quer logo 
guttadas quatro edições; «Lectura | retribuir com cem e proclamar-so in- 
y escritura simuitaneas»; «La Me- | nocente. 


QUEKO Orgam dos livres pensadores BOA 
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pita, iu ce 
ASSIGNATURAS teorologia», «Filosofia del lengua-| Ta : 
(PAGAMENTO ADIANTADO) je»; «Ortologia de la lengua espa-| gozijo para nós, livre-pensadores, por- 

né | Trisiontio =“ 1.900 mola»; « Prosodia» ; «Ortografia»; 
Semestre | | | gooolAvulso. . - 100 «Geografia de la provincia de Bue-| inimigo que sente a regeneração de 











nos-Aires»; «La enciclopedia de la 
infancia»; «El Auxiliar Nemónico»; 
«La escuela primaria», ete., etc. 

Pertence a diversas instituições 
e sociedades sientificas, sendo so- 
cio benemerito de algumas, 

Em 1876 fundou-se a loja «Li 
berdade», de S. José de Flores, e 
elle foi um dos fundadores, desem- 
Olalla | penhando o cargo de orador duran- 


seus filhos, isto é, os romanos acom- 
panhurem nossas idéas o que entre 
nós não se dá, porque livre pensador 
não mui de idéa, pelo menos ainda 
não se verificon um só facto. 
Carvello, 5-5 — 1905. 
KADOSCH 
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A importancia das assignaturas póde ser en 
viada p lo correio, em vale postal om carta re 
gistada, 


Anqunciam-se todas as publicações de que 
se receba dois exemplares. 





OS ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES 
ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE 
CADA SEMANA 
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: Henrique M. de Sunta À ( 
O Livre Pensapor é orgam dos anti-clericaes nasceu em Malaga em 30 de Junho | te cinco annos. Desta loja passou 


«pensadores ; suas S ERAISO ' - 
e argeço preca edu todos os ami [de 1829. Fez seus primeiros es-|para a caps. «La Plata», onde 


gos da Verdade, desde que assumam pela assi tudos em Madrid, saindo para desempenhou identico cargo tres 
gnatura a responsabilidade das opinides que completal-os em 1838 com dire-|annos consecutivos e um anno o 
emittirerm. cção a Pariz, onde permaneceu |de thesoureiro. Por seus relevantes 
>>> |move annos dedicando «às tres ul-| serviços foi-lhe concedido o gre. 
REDACTOR-SECRETARIO timos annos a ensinar o caste-| 18, mais tarde o 30, pedindo em 
DO |lhano e as mathematicas, dirigindo| 1889 sua loja o gr. 32 como 
RICARDO FIGUEIRE uma classe nocturna de Contabili- recompensa aos seus valiosos tra- 
dade Commercial, emquanto as|balhos. 
horas do dia as dedicava á escripta | | Neste ultimo anno deixou o rito 
da casa commercial dos srs. Ol-| Escocez para fundar o Ecletico 
ler, Chatard & Pattey. uo Or.. da Plata que hoje funccio- 
A revolução de 48 carregou|Da sob o-titulo de Confed:. de 
com quasi tolos seus diseipulos, Loj. Unidas as quaes crearam 
que foram engrosar us fileiras da|em 1891 a Gr. Loj:. Indepen- 
guarda Mobile o que contri- dente Bonaerense da que é gr. 
buir para que trasladase sua resi- | Secr”. chanceller do poder execu- 
dencia para Londres, onde du-|tivo. ne: 
rante um anno e oito mezes lec-| Publicou em 1890 o primeiro 
cionou francez e hespanhol, volume do jornal «El Argentino 
O continene americano fôra,| Masonico», periodico substituido 
deste longo tenpo, sonho de pelo <Boletin oficial de la Conf.- 
suas aspirações e para ahi seguiu deración de Lojias Unidas». 
em 1850 prrnnecendo dois an- Tal é, a grandes traços, o re- 
nos em Havana 15 mezes em trato de Henriques M. de Santa 
Boston e Nova-York, um anno no| Olalla, conhecido no mundo jorna- 
Chile, outro no Perá e no Equa- lístico pelo pseudonymo de Eduar- 
dor, cinco no Chile novamente,| do de Sandoval. 


viajando desde 1865 pelas Republi- - 
O CLERO JORTIFIGA-SE 


cás Argentina e Equador e pelo 
Brasil, então imperio, até fixar 
definitivamente residencia na Ar- 
gentina onde actualmente resi-| p! maior e mais deslumbrante do 
de, tão querido como respeitado, que julgavamos o rasgo de prospe- 
tão respeitado como notavel, tão) idade que no seio social tem pro- 
duzido este periodico, 
Mndos, assistimos hoje s ums pa- 
lestra em que tomaram parte dois 


notavel como admir do. 
A estudar e a ensinar dedicou 
catholicos, um dos quaes bastante 
instruido e cavalheiro de fino trato, 


toda a sua vida e, assim como 
seus collegas, encontraram nelle 

a quem temos o prazer de considerar 
como um bom amigo. 


um companheiro carinhoso e ins- 

truido; seus discipulos, esse conjun- 

to de toda a nova geração oude per- 

RD ER Da embryão os que com Nessa palestra, que verson sobre 

o cultivo do estudo pussum de-l o orgam do qual não quizemos 
tomar a defesa verbalmente, porque 
provocariamos ums disonssão impro- 

ficua como sempre resulta de todas 


pois a ser genios e glorias de 

sua patria, viram em Santa Olalla 
que tem esta natureza, nos limitamos a 
apreciur os queixumes que de seus 


um preceptor amante, um mentor 

illustradissimo, um professor douto 

e carinhoso a quem se quer pri- 

meiro, depois se respeita, mais! pijos partiam, deixando apparecer o 

tarde se honra, e se adumir: em | contimento que lhes ia n'alma, por 

todas as ocensiões. verem divulgados os segredinhos man-| e tomar parte nelle. 

Ninguem, com mais titulos, pô- tenedores do clero e, portanto, outros| Collaborei na «Revista Trimestral», 
de repetir aqueilas celebres pala: | sustentuculos da religião romana que | que dirigia um antigo alumno de 
vras de Jesus: «Deixae que as Cri=| so constituiu inimiga de todos os que | meu pae, professor de Universida- 
ancinhas venham a mim. » n ella não são filiados. O interess n-| de Livre, mr. Eugene Van Bemmel, 

No Chile, onde dirigiu a Esco- te é que os cutholicos não querem| que me honrou com sua amizade; 
la Normal Mercantil de Valparaiso que se diga isto, tanto que deolaram | alli publiquei as recordações de mi- 

falta de respeito ús suas crenças tudo| nha viagem ao Brasil. Auxiliado 
o que se escreve contra o clero, es-| pelos conselhos do sr. Altmeyer, 
quecendo-se de que este não só es-| comecei uma these historica sobre 


(CONTINUAÇÃO) 

O clero havia fundado tambem 
um estabelecimento rival afim de 
lutar contra este grupo, os liberaes 
de Molines, que alim disso, por 
uma fatalidade, haviam escolhido 
um ultramontano para director; não 
encontraram nada melhor que fazer 
dar o ensino religivso em cada clas- 
se, Eu recusei sem rodeios, decla- 
rando que eu não pqdia ensinar o 
que não cria. Falaram com o mi- 
nistro—liberal tambem !—que decla- 
rou não ser possivel a minha mno- 
mcação definitiva por minha má 
vontade. Foi este o pouto de parti- 
da de uma série de vexames, e fin- 
do o anno escolar, recebi o aviso 
de que ji não eram necessarios 
meus serviços. 

Regressei então á Universidade 
de Bruxellas, onde, ao começar a 
primavera de 1865, acabei meus es- 
tudos de doutor em philosophia. 
Munido desse diploma apresentei- 
me ss autoridades do ensino—sem- 
pre com um ministro liberal—-as 
quaes déram-me a entender clara- 
mente que não devia esperar de 
obter collocação no ensino official 
e que procederia acertadamente pro- 
curando outra profissão. 

Apís diversas tentativas infruti- 
feras afim de collocar-me pelo menos 
num dos estabelecimentos commu- 
naes, ande as nomeações dependiam 
da direcção da Instrucção Publica; 
entrei afinal no anno 1865, na qua- 
lidade de empregado, na direcção 
de caminhos de ferro de Bruxellas. 

Alli aprendi a conhecer o que é 
uma administração: a pedanteria 
levada até aos limites do absurdo, 
e a mania de fazer executar pon- 
tualmente os regulamentos em todas 
as suas minudencias. 

Empregado num trabalho quasi 
mecanico, achei felizmente uma com- 
pensação a este labor fastidioso na 
vantagem inapreciavel, que me per- 
mittia seguir o movimento das idéas 






























REDACTOR EM PORTUGAL 


ANGELO JORGE 
ESPEP LL LPP 


A CONFISSÃO 


(reapuoção DE URBAN.) 
vII 


Continuemos a ler a pegina 163 do 
tivro da filha do Marechal Caracciolo, 

«A paixão fanstica das freiras pe- 
log seus confessores, padres e frades, 
é incrivel. O que especislmente faz 
com que o seu encargeramento seje 
supportavel, são as ilimitadas oppor- 
tnnidades de que gozam para verem 
e corresponderem-se com as pessõas 
de quem estão enamoradas. 


Esta liberdade ss localiza e identi- 
fica tão estreitamento com o conven- 
to, que se sentem mal, quando. por 
alguma enfermidade grave, ou por es- 
tarem se preparando para tomar O véu, 
se vêra obrigadas a passar alguns me- 
zes nos seio de suas fumilias, em 
companhia de sens paes, mães, irmãos 
e irmans. Isto não admira, porque 
não é de suppôr que parentes tão 
chegados permittam a uma jovem 
que passe diarismento varias horas 
em colloquio mysteriosó com um pa: 
dre ou frade e que continuamente 
mantenha com elle tão estreitra cor- 
respondencia. Esta liberdade só a 
podem ter no conv nto, 

Muitas são as horas que a Eloisa 
passa agradavelmonte no confissiona- 
rio com o seu Abelardo de batina, 


Ontias, cujos confessores são ve, 
lhos, teem de sobresallente um direc- 
tor espiritual, com quem se divertem 
durante muito tempo tudos os dias, 
tete à tete no parlatorio. Quando isto 
não basta, fingem que estão doentes 
para tel.o só em suas proprias cellas.» 

Na pagina 166 lê-se: <A outra freira, 
estando um pouco enferma, sem sa- 
cerdote a confessou em sua propria 
cella. Depois de slgum tempo, a pe- 
nitente invalida achou-se no que se 
chama estado interessante, por cuja 
razão, tendo declarado o medico que 
ella estava hydropica, mandon-se-a 
pars fóra do convento. 


Otra, durante o delirio de uma fe- 
bre typhica, estava constantemente 
fazendo gestos de quem enviava bei- 
jos ao seu confessor, que se achava 
de pé, junto da sua cama. Envergo- 
nhado este com a presença de extra- 
nhos, pôs um crucifixo deante dos 
olhos da penitente, e com voz de 
commiseração exclamou: 

—Pobresinhal Beija teu proprio ea- 
posol> 

















e o Collegio do Salvador ua ca- 
Argentina, onde fundou a primeira 

Escola Normal, desempenhando o | crove contra as crenças alheias, como | Os beneficios do Estado e da Egreja. 
Instrucção Publica, onde tambem seus irmãos, só porghe se negam a/|ensino que se oceupava, entre ou- 
fundou a primeira escola superior compartilhar da sua devoção, ão pas-| tras coisas, de organizar conferen- 
adultos de mathematicas indus- | nem medo de sermos contaminados | meiros, com o meu amigo Paulo 
trises; onde serviu dois annos co- de mal algum que advenha do con-| Robin (que fundou depois a celebre 
á sua jubilação, desempenhou o cate, tamos com o que dizemos os perigos | outono e o inverno de 1866-67, to- 
go de inspector geral de escolas, que estão sujeitos a serem incertos;| dos os domingos, alternativamente, 
onseguiu, guardam-se gratas re-| sumos como é praxe do clero. Quan-! e outra scientifica, Inscrevi-me igual- 
cordações do homem de sciencia,| tas vezes temos ouvido partie do alto| mente na Liga do Livre-Pensamen- 
honesto que sabe honrar -S€, hon-| contra o povo por associar-se ás fes-| as suas deliberações. Havia, nesse 
rando a patria que o viu nascer (tas ou pezares da parte anti-romana ?| momento, um grands movimento de 


pital de Santiago; na Republica 

cargo de secretario do Conselho de prega instigando o povo a despresar| Eu tinha entrado para a liga do 
de gráus e a escola nocturna dels que nós outros não temos nojo|cias populares. Nós fômos os pri- 
mo chefe de estatistica; onde, até | tagio com os romanos, Apenas apon-| escola de Cempuis), que durante o 
logar que em brilhante opposição | são desconjuramos nem excomman-| davamos uma conferencia literaria 
do cavalheiro perfeito, do cidadão | aas tribunas romanas os clamores|to e tomei parte activa em todas 
e que ai os rges póde hoje mostral-| Não tem conta us vezes, porque estejidéas em toda a Europa e sobre 


Tudo isto redunda em grande re-; Laviernes» de Rogeard, do «Correio 


que podemos calcular o medo do as idéas novas não tinham orgams: 























































exceder-me em espirito, recorre a 


tudo na França, onde o despotismo | cio, estes fugiriam vergonhosamente 
se debilitava, incapaz de comprimir jante o latego ds verdade que lhes 
por mais tempo o desenvolvimento | azorragava o dorso!... k 

do pensamento e as aspirações de-| Feliz, muitissimo feliz, ultrapassan- 
mocraticas. Era o momento dos do tudo quanto existe de felicidade, 
congressos de estudantes de ten-|foi o sr. Acacio Azeredo na sus anti- 
dencias revolucionarias (eu fui um |gualha quão sublime comparação!... 
dos oradores do Congresso de Bru-| E, sem mais, passemos adeante." 
xellas em 1866), das «Conversações 
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Estamos em plena treplica. Ao es 
orevermos as nossas objecções á chro- 
nica do sr. acacio Azeredo, julga- 
vamos que s. s. conhecesse melhor a 
sua religião, e como um fervoroso 
catholico e como um ardente sequaz 
do Nuzareno, que admitte tudo como 
verdadeiro quanto existo no Novo é 
Velho Testamentos, fosse mais apro- 
fundado no christianismo ana com 
tanta convicção s, e, diz que professa, 
Illudimo-nos infelizmente. O sr, Aca- 
cio Azeredó póde conhecer muitissi- 
mo a falsa sciencia especulativa não 
sabendo porém applical-s á sua reli 
gião, que o meu distinto antagonis- 
ta tinha a restricta obrigatoriedade 
de enber bem em todos os seus 
dogmas e deveria defendel-s em face 
dessa mofoss eciencia em todos os 
artigos de fé. S. s, conhece menos o 
catholicismo de que qualquer alumno 
de catecismo christão. Perdõenos o 
distinto collega a nossa franqueza; 
reconhecemos a sus vasta erudição, 
com referencia, porém, nos pontos re- 
ligiosos que pretende defender, o il. 
lustre antagonista erra, cas em con 
tradicções flagrantissimas, os seus 
argumentos em vez de defenderem o 
Evangelho contribnem para a sua 
derrota e o gr, Acacio, convencidissi- 
mo disto, muito subtil e astuciosa- 
mente, procura oppôr-se á minha rota, 
fugindo á discussão de diversos argu- 
mentos e oppondo ontros para me 
desnortear; com toda a sus argucia, 
com toda a sua sophistica tergiversa- 
ção pode estar certo, sr. Acacio, não 
conseguirá arredar-me dos pontos da 
sua ohronica que propuz lançar por 
terra o que s. s, promeiteu a todo 
o transe sustentar. E isto ou o exijo 
do cavalheirismo do illustre collabo- 
rador da «Concordia». 

Vamos analysar o primeiro artigo 
da replica do sr. Acacio parsgr:pho 
por parsgrapho. 

O er. Acacio Azeredo facilmente se 
esquece do que escreve: diz por exem- 


Francez» de Vermorel. Na Belgica 


meus amigos resolveram criar um. 
Eram elles Heitor Dínis, hoje pro- 
fessor da Universidade Livre e de- 
putado socialista; Guilherme De- 
greef, actualmente reitor da Uni- 
versidade Nova; Victor Arnould, 
que foi deputado radical e morto 
antes de ter visto o advento parcial 
da democracia; Oscar Yan Goidt- 


senhoven, advogado, e Paulo Robin, 
professor. Nós eramos todos repu- 
blicanos-socialistas em politica, dis- 
cipulos de Proudhon em sociologia 
e positivistas em philosophia. 

O nosso jornal semanal intitu- 
lava-se «A Liberdade», titulo que 
não correspondia com o nosso pro- 
gramma, mas que devia encarnar 
nossos anhelos e combater o erro. 
Heitor Dênis devia tratar particu- 
larmente de questões philosophicas 
e juntamente com Guilherme De- 
greef, as questões sociaes; Victor 
Arnould tinha a especialidade da 
politica exterior; Robin estava en- 
carregado do boletim scientifico e 
Van Goidtsenhoven da polemica. 
Quanto a mim, tinha a meu cargo 
a chronica satyrica. 

O nosso primeiro numero appa- 
receu em junho de 1867. 

No anno seguinte nos reunimos 
com o diario «O Livre Pensamen- 
to», e associaram-se a nós como col- 
laboradores: Paulo Janseu, o gran- 
de orador que foi o chefe da nossa 
joven democracia e que actualmen- 
te dirige a esquerda radical do 
Parlamento; Eugene Robert, escri- 
vão e orador de talento, que foi 
deputado radical; e Pedro Iplin- 
gard, advogado, fallecido ha vinte 
annos. Nosso diario contava com 
um reduzido numero de assignan- 
tes mas foi lido e discutido, impon- 
do-se pouco a pouco. 

Bruxelles (Belgica). 


Eugene HINS. 


(Continúa). plo «que não criticon Zola: rejeitou 
—.———————————————— — lapenas o ideal dum sen personagem» — 
portanto as idéas do autor da amor- 
E PROPOSITO DE UMA GHRONIGA  ancanto Zourior o do acto, apesar 
de o negar, o sr. Acacio criticou-as, 
: «achando as theorias de Zola não 

TREPLICA 


verdadeiras por muitos motivos» (1). 
E o men illustro antagonista expõe 
as razões porque não sdmitte as con- 
siderações que Zola faz a respeito do 
codigo de moral caduco do Evun- 
gelho, as quaes foram objecto desta 
discussão. E prosegae: «Convido ao 
er. Ricardo Figueiredo que prove socien- 
tificamente a não existencia de Deus»... 
Perdão, sr. Azeredo, não é este o 
nosso ponto de discussão; de mais em 
não poderei, duma maneira completa, 
para não alongar este fastidioso ar- 
tigo, aqui explicar-lhe o que a respei- 
to penso: vou fazel-o, porém, resumi- 
damente, para que o sr. Ácacio não 
diga que me pôz em serios embara- 
gos. Não nego a existencia de Deus 
nem tamponco a admitto. E” uma ve- 
lha e boloross hypothese que, segun- 
do Laplace e Lalande, só foi mecessa- 
ria quando se não possuiam os co- 
nhecimentos scientificos de hoje; por 
isso como hypothese da creação do 
mundo não posso aceitala, porque é 
simplesmente absurds ante s sciencia; 
não admitto a existencia de Deus 
porque, segundo Max Nordau, os me- 
thaphisicos e theologos «ainda não de- 
ram nenhuma prova racional ds sua 
existencia, as suppostas provas que 
mesmo o theologo mais crente póde 
fornecer estão longe de ser tão evi- 
dentes e tão convincentes como as 


Ao sr, Acacio Azeredo 


Susceptibilisoa-se, magoou-se o dis- 
tincto chronista da «Concordia» quan- 
do disse que os seus pensamentos 
muito se assemelhavam nos do seu 
fleugmatico homonymo — conselheiro 
Acacio, a producção reul, humoristica 
e verdadeira do incomparavel autor 
do Primo Basilio. E iracundo, rai- 
voso, o sr, Acscio Azeredo, querendo 


uma comparação boloross e sediça, 
pretendendo igualar-me ao famoso fi- 
dalgo da Mancha. E o er, Acacio 
idealiza-me snstendo uma pesada é 
cortante durindana e de aguçada lan- 
ça em riste investindo contra os in- 
offensivos rebanhos de innocentes 
carneiros... 

E é necessario confessar: o er, Acacio 
azeredo attingin felicissimamente as 
raias do sublime na sua extraordina- 
ria e incomparavel analogia | De facto, 
para pôr em debandada, para des- 
troçar por completo os inconscientes 
lanigeros—que nada mais são do que 
os ingenuos argumentos do erndito 
escriptor meu antegonista—era des- 
necessario armar-me do modo com 
que entrei na liça, envergando & cou- 
raça e empunhando as armas de 
D. Quixote; bastava simplesmente um 
comprido pingalim e chicoteando es- 
talidamente os rebanhos apologeticos 


(1) Vide a «Concordias de 26 de 
de metaphisica-scientifica do er. Aca- i 


março, artigo do sr. Acacio Azeredo, 





O LIVRE PENSADOR 





provas pelas quaes o archeologo e o |hmanes e dos Indúsl... O sr. Acagio 
geologo demonstram a antiguidade |é um heretico para o christianismo 


ds civilisação hnmana e a da terra, 
ou daquellas pelas quaes o astrono- 
mo explica o movimento da terra ao 
redor do sob (2) Admittirei a 
existencia de Deus quando ella pela 
sciencia se tornar palpavel, verdadei- 
ra como um theorema geometrico. Es- 
tá o sr. Acacio satisfeito? Agóra, meu 
illustre antagonista, já que me inter- 
pellvu em proposições que absola- 
tamente não fazem parte da nossa 
discussão, responda a estas perguntas 
dum modo categorico: 

Dentre os innumeros deuses das 
varias religiões, todos se arrogando 
o direito de serem os unicos verda- 
deiros e ellos os unicos creadores do 
mundo, pergunto: qual é de facto o 
verdadeiro: deus da humanidade? 

Hoje demonstra-se que o universo 
é infinito, os theologos dizem que 
Deus é infinito: segue-se que o uni- 
verso infinito não pode ter Dens por 
limito, da mesma forma quo Deus 
infinito não pode ter o universo por 
limite; como explicar pela mathema- 
tica a existencia de dois infinitos?— 
Quem fez o Universo?-—Deus. E quem 
fez Deus?—E' increado, existe ab 
eterno. Onde elle foi buscar a mate- 
ria para fazer o mundo? Em si mes- 
mo. Se elle existia com o universo em 
gi, o universo é eterno tambem. —Com 
o universo eterno e as propriedades 
que a materia tem. não se precisava 
de Deus para reger o universo. Se 
a materia exinto ab eterno com suas 
propriedades physicas, Deus é uma 
superfluidade. Porque se a inventou? 

Poder-me-á o sr. Acncio responder? 
E' o que esperamos. 

Centinia 6 er. Aecncio Azeredo, 
apesar de negar, a fazer critica a 
Zola, sem ter o pleno conhecimento 
da importantissima, obra do autor de 
La Débacle, dizendo que este é apo- 
nas uma folguracão pallida entre os 
genios fnlgurantes deistas, e theolo- 

Nós não falamos mais, porque so- 
mos incompetentes em defesa de Zo- 
la: vão os competentes os mestres 
desmentir o er. Acacio Azeredo. Co- 
mecemos por Gomes Leal autor do 
Anti-Christo, um poema atheista que 
levantou ruídosa celeuma nas rodas 
literarias portuguezas quando surgiu: 

«Zola é o mais assombroso historia- 
dor da consciencia deste seculo; é um 
Bichat fandido em Tacito e nunca o 
escalpello do anatomista descen tão 
fundo como o deste terrivel mineiro, 
cuja lanterna mysteriosa esclarece tão 
extranhamente os caracteres contem- 
poraneos» (3). 

Adolpho Caminha, o representante 
mais iliustro para nós da literatura 
naturalista no Brasil, colloca Zola ao 
lado de Shabspeare e de Balzac (4.) 
Bylvio Romero, o illustre philosopho 
num folheto intitul.do o «Naturalismo 
na artes põe Zola no lado do Victor 
Hugo e digno de figurar no pé dos 
mais illustres litoratos francezes. Bas- 
tam estas citações para uão nos alon- 
garmos mais. Emquanto que acritica 
sabia põe Zola ao nivel de Bichat, 
Tacito, Shakspesre, Victor Hugo e 
Balzac para o sr. Acacio Azeredo é 
apenas uma estrellas desmaiads, de 
pouco brilho, ante os astros resplan- 
decentes e fulgurantissimos que são 
os partidarios da methaphisica e que 
são os eruditos e argutos theologos 
escholesticos!... 

Prosiguemos: o meu distincto anta- 
gonista repete ironicamente o que em 
affirmei quando disse: a religião acor- 
rentou a humanidade. Acha por en- 
tre a mudez eloquente de umas reti 
cencias que isto não é exacto; mas 
não o contesta e passando logo para 
entro ponto discorre sobre as reli- 
giões primitivas, pretendendo demon- 
atrar as evoluções que nellas se ope- 
raram, chegando a estas verdadeiras 
affirmativas: 

a) o christianismo nasceu dos Bra- 
lmanes e do Budhismo; 

b) o Messias hebraico é analogo do 
redemptor promettido por Brahma; 

e) o christianismo é originario das 
lendas mithologicas dos Vedas e 
Mano. 

Leram bem? Foi isto o que o er. 
Acacio affirmon. O leitor catholico 
ha de certamente ter-se revoltado 
contra esta herezia proclamada por 
um crente no catholicismo; um ho- 
mem que diz acreditar em Christó 
como o fundador da mais bella reli- 
gião, que acredita que elle morreu 
no Golgotha para resgate da hnmani- 
dade sendo portanto divino, um ho- 
mem que era Deus, o sr. Acacio vein 
desmerecer derruir essa grandiosa 
obra de Jesus Christo, dizendo que 
o Nazareno não era original, elle na- 
da mais fez que imitar os redempto- 
res das religiões dos Vedas, dos Bra- 


(2) Mentiras Convencionases, pag. 60. 
(8) Anti-Ohristo—pag. 361. 
(4) Cartas Litorarias—pag. 24. 

































































em vir apontar semelh nte verdade 
que só pode ser proferida pelos athe el 
Foi um recurso para provar as evo- 
luções nas religiões. O meu distincto 
antagonista traçou-me de um modo 
verdadeiro, como argumento contra 
a minha afirmação negando a evo- 


Inção no christianismo, o parallelo 
entro os mythos religiosos antigos 


com o mytho catholico, concluindo que 
o christianismo é apenas um aper- 


feiçoamento das religiões que tom- 
baram; destas theses do sr. Acacio 
Azeredo eu tiro o seguinte argumen- 
to contra um dos pontos da chronica 
de s. s. quando diz que as religiões 
caminham pari-passu com a esciencia: 
se o christianismo é o auge da per- 
feição de todos os ontros mythos re- 
ligiosos, e se elle está em desaccôrdo 
com n sciencia conforme eu o de- 
monstrei no meu primeiro artigo da 
primeira phase e meu antagonista 
não o censurou, segue-se, pelas pro- 
prias palavras de s. s., que não póde 
huver harmonia entre as religiões e a 
sciencia, sendo portanto falsa, erroneá, 
a sua primeira these. E necessario 
notar que en estou argumentando, 
pondo em acção as proprias armas 
do sr. Acacio Azeredo; é um  princi- 
pio de logica usar-se dos argumentos 
dos adversarios para contradizel-os e 
foi o que fiz. Passemos & outra argu- 
mentação a respeito das evoluções 
das religiões e esta é inteiramente 
minha. 

Eliseu Reclus num importante tra- 
balho a respeito do valor philosophi- 
co da palavra Evolnção mostra de 
maneira brilhante de que modo deve 
ser interpretada; de facto a designa- 
ção restricta desse vocabulo não é 
simplesmente o progresso que se ope- 
ra no humanidade mas tambem o 
retrocesso: ha portanto duas evolu- 
ções. O sr. Acacio Azeredo conhecia 
talvez só a primeira definição da 
palavra evolução e foi essa que elle 
emprestou ao christianismo. Podemos 
affirmar, entretanto, que as evoluções 
das religiões só tendem a trazer ma- 
leficas consequencias á humanidade 
e portanto só existe nellas uma evo- 
lução retrograda. A historia da reli- 
gião nos apresenta muitos factos elo- 
quentes: o budhismo, ao principio de 
uma pureza genial que o principe 
Siddartha, o meigo akia-Muni lhe 
dera, por sua excellente doutrina mo- 
ral pôz-se em antagonismo com o 
Brahmanismo. Este, ajudado pelos 
principes, moveu cruenta perseguição 
contra o buddhismo, anniquilando-o, 
tomando-lhe metade das suas dontri- 
nas, fundindo-se com ellas, modifi- 
cando-as, dando-lhes uma interpreta- 
ção egoista, infame, incompativel com 
as idéas humanitarias, sublimes do 
terno e dôce Gantama. Qual a evo- 
lução que se operou no buddhismo? 
A de aperfeiçoamento on a de retro- 
gressão? Quando o christianismo pe- 
netron em Roms, substituindo as 
practicas das religiões pagans e tirando 
dellas diversos ritos e ceremonias do 
culto externo para se poder adoptar 
ao meio, qual a evolução que se ope- 
rou na sociedade romana com a evo- 
Inção dos mythos pagãos casados aos 
dos Evangelhos? Vae responder, mil 
vezes melhor do que nós, Eliseu 
Reclas: 

« As esciencias, as industrias pe- 
receram ou eclipsaram-se, partiram-se 
as estatuas, incendiaram-se as biblio- 
thecas, Parecia por assim dizer, que 
a cadêa dos tempos se tinha quebra- 
do. Os povos renunciavam a sua 
herança de conhecimentos. Um des- 
potismo peior succedeu ao despotismo; 
duma religião morta brotaram os re- 
bentos duma religião nova mais auto- 
ritaria, mais cruel, mais fanatica, e 
durante um millensrio cobriu a terra 
uma noite de ignorancia e de idiotis- 
mo propagada pelos monges» (5). 

A evolução trazida pelos Evange- 
lhos, conforme vimos, é apenas de 
retrocesso. O christianismo não trou- 
xe portanto uma nova civilização á 
humanidade, conforme assevera o gr. 
Acacio Azeredo e desmentido por 
Eliseus Reclus; a sua philosophia é 
absurda e os dogmas mais se 'avolu- 
maram, em vez de diminuirem como 
quer ainda meu antagonista em suas 
desafortunadas uffirmações, 

Encaremcs doutra face o pseudo 
progresso evolutivo do christianismu 
a par das sciencius conforme preten- 
de o illustre escriptor da «Concordia». 
Perdôem-me os leitores se ainda per- 
sisto neste pontc; a culpa é dor. 
Acucio que tem feito delle cavallo de 
batalha, 

Proudhon nega de ums maneira 
extraordinaria, numa argumentação 
cerrada, a evolução nas religiões á 
face da sciencia. E elle para elu. 


cidar melhor os seus leitores, trans- 
(5) Evolução, Revolução e Ideal 
uista, pag. 13. 



































creve as opiniões de um velho e 
sabio padre à respeito da evolução 
do christianisro; esse padre, qne era 
um fervoroso e verdadeiro discipulo 
de Christo, que conhecia melhor os 
avangelhos de que o sr. Acacio Aze- 
redo, proclama a immutabilidade do 
catholicismo, dizendo»: O christianis- 
mo é eterno e immntavel como o 
sen autor». E esse mesmo sacerdote, 
tratando da evolução do dogms diz: 

«Em nossos dias certos empiricos 
pretenderam dar ao dogma um quê 
que elles bhamam sua vitalidade; teem 
dito até que v christianismo é a re- 
ligião do p:ogresso. Uma tal propo- 
sição é o que se póde imaginar de 
mais absurdo em theologia.» (6) 

As opiniões deste sacerdote forti- 
ficam mais os meus argumentos 
quando neguei, no meu primeiro ar- 
tigo, a evolução no Christianismo e 
o accordo do dogma com a sciencia, 

E desafici então ao sr. Acacio que 
demonstrasse o contrario e ello nem 
siquer fez a menor referencia ao 
que lhe pedi, esquecendo-se proposi- 
talmente porque tinha plena convic- 
ção de não o poder conseguir. 

Apresento agóra a opinião de Prou- 
dhon sobre a evolução nas religiões: 
«Ha contradicção entre religião e 
evolução. Do que, eu conclúo que a 
humanidado não podendo subsistir 
sinão em um perpetuo movimento, a 
religião supposta eterna e immuta- 
vel, não foi feita para ella.» (7) 

A religião, segundo a opinião ex- 
posta, não póde, pois, conciliar-se 
com as transformações geraes da 
humanidade. Continúa a ser errada 
a these do sr. Acacio Azoredo quan- 
do diz: «As religiões evoluzm com 
as sciencias», e a minha negação 
mais e mais se solidifica pelos tegte- 
muuhos de illustres escriptores cren- 
tes e incredulos. Não paro ainda 
aqui. Vou demonstrar pela opinião 
de Max Nordau que o christianismo 
não evoluiu coisa alguma durante 
dois mil annos em sentido progres- 
sivo: 

«As lithurgias de todas as religiões 
positivas bascam-se sobre idéas e 
usos que têm origem na mais antiga 
barbario da Asia e do norte da 
Africa. O culto do sol do buddhis- 
mo, o culto de Isis e de Osiris nos 
egypeios, forneceram seu contingen- 
te ars actos religiosos e ás orações, 
ás festas e nos sacrificios dos judeus 
e dos christãos.» (8). 


E é desta promiscuidade hedionda 
do todos os grosseiros cultos exis- 
tentes ha milhares de annos, onde 
existo uma amalgama confusa do ve- 
dismo, buddhismo e brahmanismo, 
que o sr. Acacio Azeredo quer tirar 
essa bella philosophia evangelica tão 
decantada por s. s., que a acha in- 
comparavel, que a acha insubstitui- 
vel! E diz-me emphaticamento s, s.: 
«Isto o sr. Ricardo não póde contes- 
tar» — quererá o sr. Acacio outra 
contestação mais evidente, mais ir- 
refragravel? E conclúe o meu pre- 
zado antagonista dizendo que eu 
não lhe poderei apresentar um phi- 
losopho que substitúa o Christo. 


Já provamos ao sr. Acacio, no se- 
gundo artigo da primeira phase e s. 
s. não nos deu a menor contestação, 
a nenhuma philosophia dos Evange- 
lhos e eu não sei porque se quer di- 
zer que Christo seja um philosopho. 
Nós dizemos com franqueza que até 
pomos em duvida a existencia de 
Christo. Não queremos comtudo dis- 
cutil-a, Acceitamol-a até para melhor 
podermos argumentar. 


Mas depois das investigações scien- 
tificas acuradas que Dnpuis, Volney, 
Jacolliot o Theophilo Braga procede- 
ram áccrca do Nazareno quasi se 
pode affirmar a inexistencia desse 
personagem. Ganeval, pela sua obra 
Jesus devant Vhistoire n'a jamais vécu 
deixou-nos no intimo a convicção de 
que Jesus é apenas um ente mytho- 
logico. Tanto as investigações de Ja- 
colliote na India chegam às mesmas 
conclusões—o louro e meigo Rabbi é 
um mytho. 


Bassi, o erudito professor no Ly- 
ceu de Lugano (Suissa) num recente 
trabalho aprofundado ácerca de Jesus 
tambem chega à conclusão da sus 
inexistencia. E' necessario porém que 
eu repila ao sr. Acacio Azeredo que 
eu não discuto a realidade historica 
de Jesus; admitto-a até para que os 
nossos argumentos sejam mais com- 
prehensiveis. Como ficou escripto, o 
sr. Acacio diz-me que eu não lhe 
posso apresentar um philosopho que 
substitua Christo. Não sou eu que 
lhe replico. E' o grande mestre Eça 
de Queiroz que vae responder ao gr. 


(6) Proudhon — La Révolution So- 
oiale, pags. 87 e 21, 


(7) Obra citada, pag. 86. 
A 8) Mentiras Convencionaes, pag. 


9) «A Correspondencia de Fra- 
PARA Mendes », e 241 a BUS, 


Acacio. E' o autor da Reliquia que 
nesse estylo aprimosado, arrebatador, 
incomparavel, que só elle o possuia, 
vao «desentulhar esse pobre Buddha 
da densa alluvião de lendas e mara- 
vilhas que sobre elle tem acarreta- 
do, durante seculos, a imaginação da 
Asia» e dopois de pôr em paralélio 
Buddha e Christo achando os actos 
do principe Siddartha mais sublimes 
e mais grandiosos, depois de apontar 
a caridade desinteressada de Buddha 
e & que tem por premio e recompen- 
sa o céu aristocratico com todas as 
suas pompas faustosas como a cari- 
dade do Jesus, Eça resume toda a 
sua opinião a respeito dessas entida- 
des, reaes ou imaginativas dizen- 
do: Eu sou pelo Duddha ! (9) 

Está satisfoito e sr. Acacio? 

Vae extenso, insipido e um tanto 
fastidioso este artigo. E no emtanto 
apenas analyzamos uma these, aliás 
a mais importante, do primeiro ar- 
tigo da replica do nosso antagonista, 
Ha outros pontos na replica do sr. 
Azeredo pela «Concordja» de 26 de 
abril quo merecem ser rebatidos, o 
que farei no proximo numero. Alon- 
gamos-nos talvez de mais na analyse 
da preposição—«as religiões evoluem 
com a seiencia»—foi, porém, uma ne- 
cessidade, Estamos convictos de tel- 
a pulverisado. Lamentamos com sin- 
ceridade'o terreno escabroso em que 
se acha o noss antagonista. Até aqui 
era simplesmente a sciencia que se 
levantava tremenda contra os sous 
argumentos. Agóra são os proprios 
corypheus da religião que o sr, Aca- 
cio tão ardorosamente defende que 
o desmentem categoricamente, ana- 
thematisando-o, arrojando-lhe à face 
o epitheto emancipador de hereje. 

Tristo é a posição do sr, Acacio. 
E nunca esse latino aphorismo de 
Cicero collocado com tanta fleugma 
no cabeçalho de sua replica se adap- 
tou tão bom como aos artigos do 
meu illustre contendedor: O Raro 
ad manus res pervenit está a calhar 
para o distincto chronista da « Con- 
cordia »; o prezado antagonista, mui- 
to ufano, com intensa altivez, sen- 
tindo prematuramente uma dôce emo- 
ção ao contacto ameno e suave de 
uma corôa de luoros circundando-lhe 
victoriosamente a fronte, disse que 
me havia de destroçar, fazendo-me 
bater em retirada ante a grossa e 
retumbante artilharia eschalastica de 
que s. s. está tão municiado; e no 
emtanto succedeu o que disse Cice- 
ro: «raramente se consegue o que 
comtanta avide z se deseja. » O inten- 
to vaidoso do sr. Azeredo caiu, tom- 
bou, arruinou-se, pulverizando-se! Ah! 
o Haro ad manus res pervenit veiu 
demonstrar ao meu antagonista quão 
vanglorioso era o seu vão desejo de 
victoria !.. Proseguiremos, 


Ricardo Figueiredo. 


O Monismo 


LA, 
Resposta a Mithra N 
Tantum religio potuit suadere malo. um 
Lvuorzcro 


Assignante ha menos de um mez 
do «Livre Pensador», impressionou- 
me a leitura de um artigo publica- 
do por illustre espirita, que modes- 
tamente se assigna sob o pseudo- 
nymo de Mitra N, em o n. 77, des- 
te jornal; mas graças á gentileza 
de um irmão no mesmo ideal pude 
ler todo o artigo do illustrado ar- 
ticulista, que tenta refutar as dou- 
trinas hackelianas e que este pro- 
prio jornal assignala como rebatidas. 

into divergir da maneira de pen- 
sar do «Livre Pensador» e do eru- 
dito sr. Mithra N. Como provarei 
no correr do presente artigo, as 
theses de Hxckel não soffreram o 
menor abalo, nem o illustre anti- 
hsckeliano, no seu artigo, demons- 
trou conhecer a theoria monista, 
que, me parece, della só tem noti- 
cia pelas 30 theses, apresentadas ao 
Congresso de Roma. Certamente 
Allan Kardec absorve tanto o illus- 
tre refutador que tempo n:o lhe 
sobra para dedicar-se ao monismo. 
No pequeno circulo de um resumo, 
abreviarei as considerações que a 
leitura do artigo me suggeriu, e 
só hoje o pude fazer, pois affazere 
de minha profissão vedaram-me 
mais cedo a resposta, e outras dei- 
xarei de parte. : 

O principio de toda religião é a 
intolerancia. Deste axioma não se 
livra o espiritismo. O sr. Mitra N, 
embora tratando urbanamente a 
Huseckel, baptisa os seus discipulos 
com o nome pouco sonoro de «se- 
quazes». A lin em comedida e 
polida será a nha. Heckeliano 
por estudos e por convicção, cum- 
pre-me o imperioso dever de er- 
guer a luva e aceitar o combate no 
terreno da polidez e no templo da 
sciencia, e si alguma ironia tom- 
bar do bico da penna, peço ao meu 
contrario, com quem vou terçar 
finas armas, a desculpa por saltar 
fóra da orbita.que a mim mesmo 
tracei. Dito isto comecemos o ata- 


que. 

Como todas as iões, a espiri- 
ta julga-se a unica eo distin- 
cto articulista confessa que nas 30 
theses de Heckel se encontram as 








religiosos, mas que unico —o espiri- 
tismo surge mais uma vez indemne 
do cadinho acrisolador, onde se 
vaporisaram as demais crenças e 
elle só ficou puro e immaculado, 
como o fino residuo, que o chimico 
procura. A philosophia hseckeliana é 
aquella que mais bases experimen- 
taes offerece; nenhuma como ella 
apresenta alicerce scientifico tão 
solido. Edificada sobre a biologia 
com todos os seus ramôós, o mounis: 
mo, si pontos falhos tem devidos 
á imperfei;ão dos conhecimentos 
scientificos adquiridos até o pre- 
sente e outros que serão necessarios 
desvendar, é uma barreira erguida 
contra toda religião, que busque 
fóra da materia e das energias phy- 
sico-chimicas a formação do univer- 
so e de tudo que nelle existe. Con- 
fesso com a maior lealdade, que 
alguns trechos obscuros possue, 
mas que o contínuo progredir da 
sciencia lançará a luz sobre estes 
trechos, que fazem brécha, por on- 
de pretendem bater-nos os partida- 
rios religiosos. 

Diz o illustrado articulista: «Com 
effeito, essas celebres theses não 
sio hem siquer aproximadamente 
expressão exacta das verdades axio- 
maticas da sciencia moderna. Con- 
têm, sim, algumas das verdades 
scientificas fundamentaes; mas imis- 
turadas capciosa ou sinceramente 
com hypotheses vans e erros tran- 
scendentaes.» O primeiro periodo é 
de uma audacia incrivel, e si elle so- 
mente permanecesse, si o seu nutor 
não o corrigisse com o segundo, 
provador do medo e do espanto, a 
que a sua ousadia o levou, Os seus 
artigos mereceriam uma unica res- 
posta —o silencio. 

Não quero dizer que ha contradi- 
ções entre as duas phrases; não 
quero lembrar que o articulista pelas 
30 theses monistas julga anniquila- 
das todas as religites, o que pro- 
varia, que o monismo é o mais 
fundamentado de todos os credos; 
antes prefiro ver que, corrido de 
receio, ante a monstruosa inverdade 
manifestada, retractou-se conceden- 
do á philosophia monista «algumas 
Terdadea scientificas fundamentaes». 
A ferrotoada ainda appareceu quan- 
do suppõe que «capciosamente» pu- 
dessem ser introduzidos «hypothe- 
ses vans e erros transcendentaes». 

Suppôr que sabios introduzam 
capciosamente quacaque hypotheses 
vans em meio das «verdades scien- 
tificas é pouco aquilatar dos ho- 
mens da sciencia, é fazel-os eguaes 
a rabulas e chicanistas, a judeus 
usurarios. E quem nos vem faliar 
dos «erros transcendentaes»? 


Que religião bastante sábia não 
está prenhe de taes erros? De- 
menstrae-me que o espiritismo 
não está fundado sobre hy potheses? 
Demonstrae-me que axiomas scien- 
tificos servem de alicerce uno esp'- 
ritismo? Quaes são as «hypotheses 
vans e os erros transcedentaes» do 
monismo? Não os conhe;o e por 
não conhecel-os, peço ao illustre ar- 
ticulista para m'os indicar. 

Faz muito bem o erudito articu- 
lista em dizer que Hesckel não é 
inventor de «hypotheses vans e 
erros transcendentaes», porque de- 
balde os procuraria na philosophia 
monista; mas asseverar que verda- 
de scientifica alguma o grande Hz- 
ckel criou, é desconhecer a sua lei da 
Substancia desdobrada anteriormente 
nas leis da conservação da mate- 
ria de Lavoisier e da conservação 
da força de Robert Mayer. 

Continua o insigne articulista: 
«Felizmente essa pretendida escola 
scientifica da qual é hoje o mais 
insigne corypheo Hseckel, dista mui- 
tisssmo de ser a representante ge- 
nuina da sciencia moderna, sinthe- 
se maravilhosa de todos, os conheci- 
mentos humanos, solidamente cimen- 
tados e demonstrados; pelo contra- 
rio, o materialismo scientifico está ba- 
seado em hypotheses de tudo falsas 
e em erros seculares de uma trans- 
cendencia, como vou demonstar cum 
a maivr brevidade». Decididamente 
Mithra N não se entende a si pro- 
prio. Contradic;ões flagrantes resal- 
tam do seu artigo. à principio 
escreve que «verdades scientificas 
possúe o monismo, e no trecho aci- 
ma transcripto diz quer o materia 
lismo scientifico está baseado em «hy- 

theses de tudo falsas», etc. O que 

sto se comprehende claramente é 
que o illustre articulista quer com- 
bater o monismo a todo o transe, 
embóra embrulhando-se em uma 
série de contradicções. Quando Mi- 
thra N merece fé? Além disto, si o 
materialismo é scientifico não póde 
estar «baseado em hypotheses de 
tudo falsas», porque a sciencia já 
mais é falsa. Vejamos ugóra ei é 


verdade o que affirma o illustre ar- [J0B2 


ticulista. Será, por acaso, uma «hy- 
pothese van» a theoria da descen- 
dencia de Lamarck? Será, por fata- 
lidade, «um erro transcendental» a 
selecção natural de Darwin? Será 
«hypothese van» a lei fundamental 
de biogenia concebida por Fritz 
Muller e estabelecida por Haeckel? 
Será «erro transcendental» a lei chi- 
mica de Lavoisier ? Seri «hypothe- 
se de tudo falsa» a lei fundamental 
de psychogenia de Romanes ? Será 
«erro de uma transcendencia» a lei 
physica de Robert Mayer? Ou es- 
tas solidas bases, sobre as quaes 
se levanta o edificio monista, são 
«a synthese maravilhosa de todos 
os conhecimentos humanos», ou é 
preciso rasgar os livros modernos 
das sviencias physico-chimicas, ou 
é preciso esphacelar os tratados de 
biologia em todas as suas ramifi- 
cações para erguer uma nova scien- 
cia estabelecida pelo sr. Mithra N. 
Só a cegueira religiosa, ou o pouço 
conhecimento que o illustre espírita 
tem da doutrina haeckeliana adqui- 
rido na leitura das 30 theses, fal-o- 
ia escrever similhante disparate. E” 
imprescindivel admittir que cente- 


refutações para todos os credos'nas de sabios, poupo a enumeração 


para não ser longo, conceberam e 
admittiram erros crassos ou é im- 
prescindivel admittir que o sr. Mi- 
thra N nada conhece além da sua 
philosophia espirita. 

Escreve o brilhante articulista: 

«Segundo essa philosophia hae- 
ckeliana, resumo ou cópia mais ou 
menos fiel de todas as philosophias 
materialistas antigas e modernas, 
desde Epicuro até d'Holbach, Vogt, 
Biichner e Moleschott, immediatos 
predecessores de Haeckel», etc. Eis 
o articulista fornecendo provas de 
que não conhece a philosophia haec- 
Keliana sinão pelas 30 theses apre- 
sentadas ao Congresso. O monismo 
si alguma coisa tem de commum 
com o materialismo de Epicuro, 
deile differe em muitos pontos; bas- 
ta citar que o materialismo ethico 
admitte como fim da vida o goso 
levado até o cansa;o e a extenua- 
ção, emquanto a moral, como mais 
adiante provarei, occupa logar es- 
sencial no monismo. A hilosophia 
do barão de Holbach differe da 
ckeliana, basta dizer que a concep- 
ção que o philosopho- fidalgo faz 
do systema do mundo é bem diver- 
sa da monista, e que Haeckel faz 
grande differença entre o bem e o 
mal, emquanto Holbach silencia so- 
bre tal assumpto. Com referencia a 
Vogt, Biichner e Moleschott, bem 
que philosophos, todavia não cria- 
ram escola, nem a definiram, como 
o fez Haeckel, defenderam os prin- 
cipios materialistas. O monismo se 
assenta sobre axiomas desconhecis 
dos de Epicuro e Holbach, e si a- 
doutrinas têm alguma coisa de com- 
mum, tambem vós o tendes com o 
christianismo, o buddhismo, o her- 
metismo, etc. Nem por isso se dirá 
que o espiritismo é qualquer das 
religiões citadas, ou que é «cópia 
ou resumo» de uma dellas ou de 
todas ellas. Qualquer espirito um 
pouco versado nas religiões j imais 
cometterá tal confusão, e o sr. Mi- 
thra N tinha o dever de estudar as 
differentes escolas materiulistas pa- 
rp não cometter tão lamentavel 

ta. 


Dr. Cesar Velloso. 
(Continúa). 








PARA O CANHENHO DO 
MIXORDEIRO CAMPOS 





A imprensa independente, que 
diz tão sómente a verdade, occu- 
pa-se quasi que quotidianamente 
das iscaahas honloião dos sacro- 
santos ministros de Deus. 

E essa mesma imprensá, que 
expõe ao vivo as chagas virulentas 
e fetidas que lavram no seio dos 
tartufanescos discipulcs de Christo, 
é alvo das injurias pesadas e cho- 


jcarrgiras do apostaia Campos, mais 


digno de comiseração de que 
de odio, porque as suas palavras 
em defesa dos padrcs não são ex- 
pontaneas, mas sim producto de 
um bom e fiel criado que alugou 
a sua penna ao vil metal do o 
so clero paulopoiitano. Vá entre- 
tanto, o ex-pastor evangelico to- 
mando nota do que se vae lendo 
nesta folha transcripto de outros 
jornaes que collocam a verdade 
acima do mesquinho metal, sendo 
uns verdadeiros antagonicos do 
humilde servo do clero que 
colloca o dinheiro acima da cons- 
ciencia e da verdade. E já esta- 
mos vendo, colerico, raivoso, ira- 
cundo empunhando a penna he- 
dionda e vendida, o r da 
secção religiósa da «Tribuna Pau- 
lista» e arrojar sobre nós todo o 
pús esverdeado que possue na al- 
ma pequenina e nojenta tentando 
sujar-nos, tentando assassinar-nos 
pelo contagio dos microbios malefi- 
cos e mortiferos que tem em ei. 
Felizmente estamos vaccinados e 
desinfectados. 

bs ae MA re Noticia o 
«Curreio han» que o po- 
vo catholico de Santa Maria Ma- 
gdalena enviou uma representação 
a d. João Braga, bispo de Petro- 
polis, contra o conego Paschoal 
Santo Martino que, esquecendo-se 
da ordenação biblica, «ganharás o 
pão com o suor do teu rusto»— 
j escandalosa e vergonhosa- 
mente no bicho, trocando, diz o 
«Correio», «as cariciosas emoções 
que a prece deixa nas almas, pe- 
la sensação grosseira que a nevro- 
se do jogo produz nas organiza- 
ções affeitas ao vicio.» 

Um dia este tal conego Santo 
Martino teve uma questão com 
um responsavel em jogos de azar 
em jornaes e documentos publicados, 
o que levou uma carna: 
valesca a fazer uma critica ao hi- 
lariante caso. O padre desesperou- 
se, grosseiramente tratou as pes- 
sõas de Santa Maria Magdalena, 
de tal modo aggrediu o povo, que 
este se viu na contingencia de 
pedir ao bispo a sua transferencia 
para o não expulsar a chicote! 

Edificante e assombroso! 

Mas o desordeiro conego Santo 


Martino estar descançado; ha 
em 8. pdoe um homem cuj glo- 
riósa tarefa é defender e 


emporcalhar a reputação dos ho- 


EE ea TT 


”M 


br” TE 


nestos: esse homem é o ex-mi- 
nistro protestante, ex-maçon e ac- 
tualmente escriptor e diffamador 
catholico, que se chama A. Cam- 
pos. O «Correio da Manhan» azor- 
ragou-lhe o dorso porque era um 
typo réles de um ocioso jogador: 
o sr. Campos irá sanar-lhe us fe- 
ridas dizendo que elle era de uma 
pura honestidade e por sua vez 
vez arrojará lôdo e materia verde 
sobre aquelles que puzeram ao 
vivo as mazellas putridas do co- 
nego Santo Martino, 


AVISO IMPRESCINDIVEL 





Prevenimos aos correligio- 
marios para que so acaute em 
com um mercenario que pre- 
tendendo fazer duma idéa de 
que não tem consciencia, meio 
de vida, tenta uma explora- 
ção indigua, illudindo em sua 
b .a-fé os correligionarios do 
interior. 

Cuidado com o leproso! 

Ahi fica o aviso. Que depois 
ninguem se queixe. 


Carta aberta 


Aos 


BONS CATHOLICOS DE ITÚ 








Interpellado por um amigo, so- 
bre materia religiosa, tendo-me 
elle em conta de um atheu, res- 
pondi-lhe: 

—Sou um verdadeiro crente. 

Mas, um crente que não toca- 
rá jámais as raias do fanatismo 
religioso; um crente que vêe des- 
taca Deus entre as coisas mais 
santas e puras deste mundo; um 
crente que não re curva ante essa 
falsa religião prégada e apreguada 

lo jesuitsmo; ante essa religião 

ypocrita dos filhos de Loyola. 

ara ser-se temente a Deus, não 
é mister ajuelhar-se diariamente 
ante um confissiorio. 

Para crêr-se sinceremente no 
Creador, não é, necessario beijar- 
se constantemente o anneldo bis- 

, nem o immundo cordão do 

ito de um franciscano! 

Para ter-se o espirito escla- 
recido em materia religiosa e olhar 
com a consciencia para o passado 
e o presente, vendo Deus a todo o 
momento, —ns caridade que se 
pratica nas boas a e no res- 
peito devido á sociedade onde se 
vive, não se precisa a cruz da 
agua santa na testa, nem assistir 
a praticas repletas de inverdades e 
provocadoras de risotas... 

Sou um crente, .sim! talvez 
mais do que muitos que acompa- 
nham as procissões envergando 
hypocritamente ópas de variegadas 
côres ; mas, um que entende; que, 
para se arrancar Jesus Christo do 
meio pernicioso no qual foi col- 
locado pelo fanatismo inconsciente, 
torna-se necessario esmagar com 
cothurnos de ferro essa hydra 
terrivel que se chama—JESUI- 
TISMO. 


Americo PENNA. 
Director da «Republica», de Itú. 


O CLERO E AS RELIGIOES 


Somos forçados, por absoluta 
falta de espaço, a adiar para o 
numero proximo um substancioso 
artigo sob o titulo acima do nos- 
so dilustre e distincto collaborador 
que se assigna Orlando Piragibe. 





SEM RELIGIÃO 


Numa correspondencia enviada da 
America do Norte para o «Corriere 
de la Sera», de Milão, lêmos as ge- 
guintes palavras, que fazem parte de 
uma entrevista tida entre o correspon- 
dente dessa folha e monsenhor O. 
Conell, reitor da Universidade Ca- 
tholica, de Washington : 

—Qual é o numero de catholicos 
nos Estados-Unidos? 

—Calcula-se Cm quinze a dezeseis 
milhões, naturalmente sem contar as 
novas possessões de Porto-Rico e das 
Philippinas. 

—Mas a estatistica official... 

—Nem me fale em tall Imagine 
que no ultimo recenseamento official 
mais de quarenta milhões de ameri- 
canos, que é mais da metade da po- 
pojação Laço declararam não ter reli- 

a 


—Quarenta milhões ! ? 

- —Nada mais, nada menos... 

Perceberam os leitores? Mais de 
Peer eg És americanos — 
mais metade pulação dos 
Euindos-Disirios declararam São ter 
religião de especie alguma. 

E* por isso que os Estados-Unidos 
se toraou uma das mais potentes na- 
ções do mundo | 

Compare-se com os paizes catholi- 
cos, os-mais dominados pelo clero, 
que são os mais ignorantes, os mais 
med Dosh ociosos e onde o nu- 
mero crimes é maior 1... 








a 


O LIVRE PENSADOR 


Entonio José da Silva 
: (O JUDEU) 


Por esta primeira estreia no Theatro do Bair- 
ro Alto, mostrou Antonio José que lhe estava 
destinada a missão de Gil Vicente; mas sea mor- 
te do primeiro athleta foi nas trevas, a deste ha- 
de ser na fogueira. 

No auno de 1734 casou Antonio José com 
sua prima Leonor Maria de Carvalho, que residia 
na Covilhã, e com quem tinha já relações amo- 
rosas, se dermos credito ás infames delatações 
das testemunhas do seu processo, principalmente 
a uma tal Maria de Valença, que dizia haver ella 
abortado antes de casar, Antonio José continuou 
a viver no Bairro Occidental, e advogava nó es- 


“criptorio de seu pae; é natural que a maior acti- 


vidade que dedicou á composição dramatica levas- 
se em vista augmentar os recursos de subsisten- 
cia. Com o receio da Inquisição, o poeta estava 
relacionado com pessoas de religiosidade conhecida 
e que dispunham de certa influencia; mas 
bastava para afastar-lhe a catastrophe que estava 
imminente sobre a cabeça. Além da má interpre- 
tação que os tonsurados davam ás suas comedias, 
o casamento com sua prima Leonor começou a 
dar azo a poderosas intrigas. Quando Leonor de 
Carvalho residia ua Covilhã, na Fabrica real dos 
Pannos, era assentista alli Estevam Soares de 
Mendonça; tinha este um irmão seu correspondente 
em Lisbôa, chamado Duarte Rebello, o qual por 
negocios ia cum frequencia á Covilhã. 

Duarte Rebello tentou debalde seduzil-a; pela 
primeira vez introduziu-se em casa de Leonor a 
pretexto de pedir um copo de agua, mas foi re- 
pellido com desaire; quando já se achava em Lis- 
bôa, Duarte Rebello fez novas tentativas mandan- 
do a torpe Maria de Valença persudir a pobre 
Leonor para se amancebar com elle. Imagine-se o 
odio de Duarte Rebello, quando soube do casa- 
mento da sua preza com Antonio José da Silva! 
Foi depois deste tempo que começou a diffamação 
de Maria de Valença. 

Duarte iebello procurava vingar-se, e não 
lhe faltaram os meios, porque a Inquisição accei- 
tava todas as delações, mesmo as dos filhos con- 
tra os paes. Demais, entre os nomes do pessoal 
da Inquisição neste tempo, encontre-se um Nota- 
rio chamado Manuel Affonso Rebello. Não se sa- 
be se teria parentesco com Duarte Rebello, mas 
este mesmo mysterio torna mais tenebrosa a ca- 
tastrophe (3). Antonio José construia as suas co- 
medias á maneira hespanhola, modificada pelas in 
novações da aliança do dialogo e das modinhas; 
as sua cômedias são geralmente divididas em duas 
partes, que modernamente equivalem a actos; só- 
mente as «Vuriedades de Proteo», e «Precipicio 
de Faetonte» são divididas em tres partes, as sce- 
nas indicam-se pelas mutações e equivalem ao que 
modernamente se chama quadros; a entrada e sai- 
da de personagens é indistincta, e apenas notada 
por uma rubrica. 


. .. . . . . . . . - . . . 


A “segunda Comedia escripta por Antonio Jo- 
sé, intitula-se «Esopaida ou vida de Esopo»; sob 
o titulo se diz ter sido representada no Theatro 
do Bairro Alto de Lisbôa, no mez de abril de 


1734. O poeta deu fórma dramatica ás anecdotas |" 


que fizeram rir a edade média nos poemas de Iso- 
pete e Dialogos de Marculfo; a graça está toda 
nos continuados equivocos e na desenvoltura com 
que as côrtes que imitaram as de Luiz XV se deli- 
ciaram. Nesta comedia encontra a Inquisição outro 
motivo para concentrar os seus odios contra o des- 
prevenido dramaturgo; na scena Il da segunda par- 
te, ha uma satyra mordente ás Theses que se usa- 
vam nos conventos, ás quaes ainda allude Diniz no 
Hyssope. O partido clerical não podia perdoar o 
ridiculo com que o 

As cabelleiras de todos os fradalhões, desem- 
bargadores e poetastros de todas as academias de 
Obscuros, Anonymos, Singulares, Grenerosos, Ap- 
plicades, estremeceram, eriçaram-se ao vêr expos- 


ta ao ridiculo das gargalhadas da platéa do Bair-|' 


ro Alto a sabedoria que acobertavam com tanto 
respeito. O catafalco carunchoso da edade média 
levou aqui o primeiro solavanco, antes das re- 
nhidas polemicas de Verney. Antonio José deixou 
a nu este ridiculo do seu seculo, mas foi este acto 
de heroicidade um dos que mais contribuiram para 
a sua morte. 


. . . . . e. “ . . . . .. . . . 


Ainda hoje se guardam em todas as Biblio- 
thecas de Portugal um sem numero de manuscriptos 
com theses academicas como as propostas por 
Periandro e impugnadas por Esopo. Após esta 
seguiu-se a comedia intitulada «Encantos de Me- 
déia» «que se representou no Theatro do Bairro 
Alto de Lisbôa, no mez de Maio de 1735. Anto- 
nio José achara o gosto da platéa; parecia que 
lhe despontava na vida uma aurora de felicidade. 
Era a calma que precede a grande tormenta. 

Nos «Encantos de Medeiu», o povo rise à 
custa de um rei ludibriado; os inquisidores não 
deixaram escapar esta circumstancia para terem 
pela sua parte o auxilio do braço secular. O mes- 
mo chiste tirado das situações mais disparatadas 
e ridiculas, o mesmo desespero de ironias, a prom- 
ag no improviso de respostas picarescas como 

e um antigo veterano ou pe-de-banco de Coimbra, 


ainda a tradição do «Palito Metrico», apparecem 


nesta comedia, que simula uma carantonha na po- 
lé. as modinhas brazileiras converteram-se em 
arias, e a conpanhia italiana da Praça da Trinda- 
de, protegida pela fidalguia portugueza, não dei- 


(3) Opinião do meu patricio e amigo capitão Jacin- 
tho Ignacio de Brito Rebello, que sap Jia todo o 





a «Il Libero Pensiero Internazió- pras de Antonio José, na Torre do Tombo, e me 


u os seus breves mas seguros extractos, 


cobria a sua scholastica.|' 


«|xaria de conspirar tambem contra este despreoc- 


cupado trocista. 

O publico achara o seu interprete em Anto- 
nio José; seguiu-se logo outra comedia «Amphy- 
trião ou Jupiter e Alcmena», «que se representou 
no Theatro do Bairro Alto de Lisbôa, no mez de 


-|maio de 1736». O Jupiter que se transforma em 


Amphytrião, para gozar Alcmena, é o symbolo 
de Dom João V, entrando disfarçado no Conven- 
to de Odivellas, ou indo vestido de mendigo be- 
liscar as fidalgas na penumbra da capella do San- 
tissimo Sacramento. Antonio José via todos os 
pôdres do seu seculo; fez o mesmo que Moliér 
na côrte do Jupiter Luiz XIV, mas faltava-lhe 
um protector que o defendesse contra a prepoten- 
cia dos Tartufos. Não tendo do seu lado mais do 
que a gargalhada popular, appella para a justiça 
da natureza, é põe na bocca do Amphytrião ludi- 
|briado por um Deus estes versos, que alludem á 
sua primeira prisão no Santo Officio em 1726: 


Sorte tyranna, estrella rigosa, 

Que maligna influis com luz opaca ! 
Rigor tão Ífero contra um innucente ! 
Que delicto fiz eu, para que sinta 

O pezo desta asperrima cadeia 

Nos horrores de um carcere penoso, 
Em cuja triste, lobrega morada 
Habita a confusão e o susto mora ? 
Mas -se acaso, tyranna, estrella impia, 
E' culpa o não ter culpa, eu culpa tenho: 
Mas se a culpa que tenho não é culpa, 
Para que me usurpaes com impiedade 
O credito, a esposa, e a liberdade ? 


Grito sublime, de quem pede justiça e não 
a encontra sobre a terra! Estes versos destoam 
do espirito jovial de toda a comedia; a alma do 
poeta cansou-se da violencia com que se forçava 
para fazer rir, e caiu na tristeza insondavel de 
quem prevê a desgraça que avança fatalmente. 
No anno de 1736, perdera Antonio José seu 
infeliz pae, o advogado João Mendes da Silva, 
fallecido a 9 de Janeiro; em 1736 imprime a Glo- 
sa ao Soneto de Camões: «Alma minha gentil que 

rtistes, é publica a comedia «Labyrintho de 

reta» em casa de Antonio Izidoro da Fonseca, 
mas sem declarar o seu nome; esta comedia foi 
representada no Theatro Bairro Alto de Lisbôa, 
em novembro de 1736. Ainda neste anno lhe nas- 
ceu o primeiro fruto do seu consorcio, uma fi- 
lhinha chamada Lourença, que de mezes entrou pa- 
ra os carceres do Santo Úfficio; presa em 5 de 
outubro de 1737, sua mulher Leoaor de Carvalho 
teve um outro filho já na Inquisição, o que pro- 
va haver Lowença nascido no anno de 1736. 

À comedia «Labyrintho de Creta» como to- 
dastas outras operas de Antonio José, á excepção 
das «Guerras do Alecrim e Mangerona», era uma 
irreverencia contra a mythologia, que os poetas 
academicas tanto acatavam em suas odes, sonetos, 
e comparações metaphoricas. Depois de se ver 
Jupiter ridiculo, Theseo ou Jason em cuécas, quem 


«| poderia tomar a serio estes personagens pavonea- 


dus em versos endecasyllabos ? A graça de Anto- 
nio José é o que vulgarmente se chama  pilheria, 
caracteristica do genio portuguez; faz rir pelo con- 
traste, por ser uma reacção para o bom senso. 

A Comedia «Guerra do Alecrim e Mangero 
na» «que se representou no Theatro do Bairro 
Alto de Lisbôa no carnaval de 1737» é bordada 
sobre este quadro social; Costa e Silva que esta- 
va em condições de recolher us tradições e noti- 
cias dos costumes do seculo XVIII, diz que na 
realidade existiam dois «ranchos» denominados do 
Alecrim, e da Mangerona, que se formaram nos 
passeios da sociedade elegante nos verões de 
Cintra. 

A Comedia das «Guerras do Alecrim e Man- 
gerona», representa os costumes da sociedade por- 
tugueza na primeira metade do seculo XVIII; foi 
isto a causa da sua popularidade. 

Nesta .Comedia Antonio José ridicularisa al- 
tamente os medicos impiricos, que mais curavam 
com textos latinos do que com drogas; a escola 
da «Polyantbéa>» ou da «Atalaya da Vida» levou 
pela primeira vez um bom empurrão. 

Antes de Moliér, já o nosso Gil Vicente en- 
centára a obra na farça dos Fisicos. Ouçamcs An- 
tonio José: 

Semicupio (fingindo de Medico) —Ora diga-me, 
o que lhe doe? 

Dom Tiburcio:—Tenho ua barriga umas dô- 
res mui finas, 

Semicupio—Logo as engrossaremos; e tem o 
ventre tumido, inchado e pullulante ? 

Dom Tiburcio. — Alguma cousa. . 

Simicupio—Vossa mercê é casado ou sol- 
teiro ? 
Dom Tiburcio — Porque, senhor Doutor ? 

Simicupio—Porque os signaes são de prenhe. 

Dom Lancarote:—Não, senhor, que meu so- 
brinho é macho. ; 

Semicupio— Dianteiro ou trazeiro ? 

Dom Lancarote:—Ui, senhor Doutor! Digo 
que meu sobrinho é varão. 

Simicupio—De aço ou de ferro ? 

Dom Lancarote.—He homem, não me en- 
tende ? 

Simicupio—Ora acabe com isso; eis aqui co- 
mo por falta de informação morrem os doentes; 
ois se eu não especulára com miudezas, enten- 
endo que era macho lhe applicava uns cravas, e 
se fosse varão umas limas, e como já sei que he 
homem logo veremos o quê se lhe ha de r. 

Dom Lancaróte:—Eis aqui como gosto de ver 
os Medicos, assim especulativos. 

Contináa | 


| O DELIRIO DA INSOLENCIA 


Já o suppunhamos. Para o badamé- 
co e mixordeiro Campos todo o jor- 
nalista que tiver um pouco que seja 
de hombridade, e não tenha reluctan- 
cia em atacar um padre prevaricador, 
é tido como um encarniçado inimigo 
da egreja, e é então atassalhado na sua 
dignidade profissional com as cutila- 
das mais ferozes e desleaes. - 

Tocou a vez ao «Alpha», de Rio 
Claro, orgam independente como to- 
dos sabem, por ter dado agasalho em 
suas Colunnas a uma correspunden- 
cia de Bebedouro .dando á luz as 
lindezas que um tal Miguel Ruffo 
pratica amiudadas vezes, para edifi- 
cação dos seus fieis parochianos. 

E é admiravel o zelo que o ex-pro- 
testante demonstra por seus amos e 
senhores: infelizmente para elle com 
seus dentes gastos e pôdres pouco 
morde, e não duvidamos que um belo 
dia seja posto á margem como inutil 
guardião da santa madre dos hypo- 
critas e idiotas. 

Já não bastava que atassalhasse 
a honra de nossos redactores, que in- 
sultasse atrevidamente nossos colla- 
boradores; não, para esse inercenario, 
para esse tartufo, todo o jornal que 
não pactue criminosa e canalhesca- 
mente com O jesuitismo é tido como 
pernicioso, e é merecedor de todas as 
insolencias, dos mais baixos desafo- 
ros. 

E tudo por dizer a verdade! Porque 
dizer a verdade para o ex-pastor Cam- 
pos é um crime! 

A que papel indigno se prestan 
os discipulos do Nazareno | 

Depois de presenciar esses actos é 
lêr os baixos insultos desses que se 
dizem adoradores da religião christan 
depois de vêr o desprezo que dedi- 
cam á doutrina da resignação da pa- 
ciencia do perdão, que transpiram das 
paginas biblicas, quem não des- 
prezará a doutrina evangelica ? 


Pois si após vinte seculos de prega-| bem 


ção das mais excelsas virtudes evan- 
gelicas, os representantes da religião 
christan as atiram ao desprezo, cus- 
pindo-lhes, vilipendiando-as,— quem 
póde acreditar nessas virtudes? quem 
póde acreditar que Chisto é deus. ei 
nem siquer acreditam nelle, nem lhe 
obedecem, nem o seguem seus pro- 
prios sacerdotes e adoradores ?... 





Semana Santa 





Cada vez mais nos convencemos de 
que, só os padres é que prejudicam 
a religião. 

Não sabem fazel-a amar, como se- 
ria para desejar, e, dahi se deprehen- 
de que o povo vae, dia a dia des- 
crendo, da virtude dos levitas e da 
efficacia da religião pregada e exem- 
plificada pelo meigo Nazareno que 
sempre dizia o seu reino não ser 
deste mundo. 

Qual o dever dos padres da nossa 
religião e que teem a responsabilida- 
de do seu sacerdocio ? 

E”, sem duvida, incutir no animo 
dos fiéis a religião no seu sentir e na 
sua pratica. 

Mas se os padres são os primeiros 
a desacreditar a religião, fazendo per- 
ceber que teem mais apego aos seus 
interesses materiaes do que aos seus 
deveres moraes... 

Mas, os padres, quando assumem a 
responsabilidade de uma parochia, 
em vez de se comprenetrarem da ele- 
vada missãoa que se obrigaram, 
olham mais para outra roda de inte- 
resses, menos confessaveis,.. 

Mas, se os padres, parochos, que 
teem por dever accudir ás necessida- 
des espirituaes das suas ovelhas, em 
Christo, as abandonam para se ati- 
rarem ás aventuras especulativas, de 
pé do altar e do pulpito, em logares 
onde, o officio rende gorgeta de cen- 
tenas de mil réis... 


Mas, se os padres, os parochos fa- Re 


zem tudo isso, o que devemos, nós, 
os seculares fazer 2... 

Sermos mais realistas que O reif.... 
sermos mais padres do que os pa- 
dres ?.... 

Não é inpossivel. 

Logo........ 

Se a religião Catholica não tem o 
prestígio que seria para desejar, a cul- 
pa é dos padres que não a fazem 
amar... 

Estas linhas, assim desprenteciosa- 
mente escriptas, longe Je significarem 
uma subversão das crenças, não pas- 
sa de um protesto energicamente lan- 
cado em nome de uma população sin- 
ceramente catholica e, ainda mais, 
sinceramento zelosa dos seus direitos 
de parochiana, contra o inqualificavel 
procedimento do exmo. e rvmo. gr. 
Felisberto Silva, vigario da freguezia 
da Barra do Pirahy e que a abaado- 
nou na semana santa, unica e exclu. 
sivamente para ir grégar a outra fre- 








guezias e rezar canto-chões a tanto 
por nota, pago por confrarias ricas e 
que podem, de sobejo, sacciar a ga- 
nancia de padres que olham mais 
para a barriga do que para Deusl..' 

Passou-se a semana santa, sem 
que, nesta cidade se fizesse uma só 
solemnidade que nos fizesse lembrar 
os mysterios da grande tragedia que 
começou no pretorium e terminou 
no Calvario; nessa epopéa de philoso- 
phia santa que se iniciou no Jardim 
das Oliveiras, no Horto, onde Christo 


exgottando, até a ultima gotta, o ca- 
lix da amargura, com uma abnegação 


de um Deus, disse que se a vontade 
do Pae era essa, elle a cumpriria, 
bebendo a ultima gotta da dór. 

Pois bem, o illustre e respeitabilis- 
simo vigario da nossa freguezia, não 
entendeu assim, 

Foi-se... e, nem mesmo no domin- 
go da ressurreição nos veio dar um 
ar de sua graça !.... 


São estes os princi trechos 
de um artigo publicado pelo er, 
Luiz Monteiro no «Commercio da 


Barra >», de Barra do Pirahy, a- 


respeito do parocho daquella lo- 
calidédo: R o 

Venha agóra o mercenario Cam- 
pos negando os factos que um 
sincero catholico como o er. Luiz 
Monteiro assevera pelas columnas 
de um jornal imparcial. 

padre de Parra do Pirahy 

é avarento, immoral, covarde, in- 
trigante, falsario — em fim, uma 
verdadeira pustula ; mas para o 
servo da clericalha, esse sacerdote 
terá excelsas virtudes... 

E é assim que se escreve a hia- 
toria... 








Monte Santo. —E. C. Freire. —Ser- 
vimos os novos pedidos e suspende- 
mos conforme a lista. 

Ribeirão pesei Jardim, —Rece- 

os, Segue res; . 

Lenções do Rio Verde À. da 8 
Neves.—Com intensa satisfação regis- 
tamos o seu esforço salutar em pról 
da propa ganda. fServimos vs novos 
pedidos. 


espaço tem sido a causa; mas rece- 
bemos, como já devia ter visto. Des- 


sa sim ? 
Satataes. — A. Borges. — Cratos ao 
amigo pela gentileza da rega o 
jornal segno os con- 
forme a indicação aa 

Es rage: É Grarelli.—Servimos 
o do; gratos. Seguin carta. 

Juiz de Fóra.—B. Pestana. —Tinha- 
mos interpretado mal o seu bilhete, 
pa enviamos 10 exemplares do mn. 

1. Segue remessa do n. 78. 

Sorocaba. —A. M. Assumpção. —Cni- 
dado e muito cuidado teremos d'ora 
avante com essa cáfila de invejosos 
e nullos. Obrigado pelas frases sin- 
ceras com que nos animas. 

anca. —T. Pereira. —Servimos os 

novos pedidos. Avante, nobre amigo! 


es. —J. de C. Nunes. —Não tem 
duvida; suspendemos. - : 
Avaré. —Dr. C. Velloso. —O amigo 


já Senra ter recobido carta a esse 
respeito. 
arlos Gomes. —A. R. Cachulo.— 
Recebemos; gratos. 
Bello Horizonte. — 8, Nielsen. — O 
jornal ;em ido com a maior re 
ridade; coisas do correio... Enviamos 


& acção. 

Rio Claro. —M. J. de Miranda. — 
Recebemos; profundamente gratos. 
Como já devia ter lido, o «Codigo» 
não se acha todavia prompto. 

rig Ago de Campos.—O jor- 
nal tem ido com ar ope recla- 
me á agencia. 

Rio. —P. O. Silva Pinto. —A carta 
a quo so refere não recebemos. Ser- 
vimos o pedido; gratos. 

Campos Geraes.—J. R. de A. Mi- 
randa.—Sentimos que o amigo não 
tenha recebido o jornal, como nos 
affirma. Segue nova remessa. 

Villa Americana. —M. Mattos. —Não 
foi possivel; desculpar-nos-á, não é 
assim ? 

Gagé. —S. Bicalho. —Servimos o no- 
vo pedido. Assim, amigo! Quão poa- 
cos comprehendem o nosso esforço!... 

Apparecida de Monte Alto. —V. Pi- 
care!i.—Recebeu agóra ? 


bemos ; gratos. 

8. Pedro, —M. P. Heringer. —Rece- 
bemos a importancia, que agradece- 
mos. Registamos a pontualidade do 
amigo em servir-nos, 

Caeteté. —P. R. Moura. —Não se fa- 
zia preciso. tanto sacrificio de sua 

rte. Servimos os novos pedidos. 

rofundamente gratos. 

tios Raffard.—J. mario Nunes, — 
Recebemos a importancia, que pro- 
fundamente ep demos bogui seg 
ta o amigo. 

ntre-Rios.—C. P. Carmo. — Admi- 
ra-nos tanta ab metade do 
esforço em todos os correligionarios 
e a nossa victoria seria certa. 

Conceição do Rio-Verde.—Z, Cal- 
das.—Já seguiu a remessa. 

Viçosa. —E. Saraiva. — Servimos o 
novo pedido, que agradecemos pro- 
fundamente. 
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Lafayette. — G. de Souza —Feitas as 


| transferencias confórme indicação do 


amigo. Agradecemos, penhorados, 
a brevidade com que fomos atten- 
didos. 

Monte Carmello,—P. Ambrosino de 
Ulhôa. —E' verdade, o assignante a que 
se refore devolvem o jornal, pouco 
importa. Servimos os novos pedidos, 
que agradecemos. 

Fortaleza. —J. Dias. —Seguiu o que 
pede. 

Capital — F, Antunes —Servimos o 
novo pedido e fazemos a transferen- 
cia que indica. 

Cordeiro, —A. Ortolano.—Servido o 
novo pedido; agradecidos. 





FILHO DO DIABO... 


Lê-se no «Alpha», de 14 do 
corrente; 


«Telegrammas de ante-hontem, 
procedentes de Campobasso, Italia, 
informan que tem causado gran- 
de impressão entre os habitan- 
tes daquella localidade, um caso- 
teratologico interessantissimo que 
veiu tambem despertar a attenção 
dos scientistas italianos. 

Trata-se de um curioso pheno- 
meno de uma creança do sexo 
masculino que nasceu tendo uma 
cauda de comprimento de seis 
centimentros. 

Os medicos que examinaram a 
creança, logo. depois do nasci- 
mento, verificaram as condições 
de viabilidade da mesma e julgam 
que o caso vem confirmar a theo- 
ria darwiniana da origem do ho- 
mem, 

Entre o populacho ignorante é 
crença que o recem-nascido é fi- 
lho do” diabo!» 





Cavação unical 


Ve-se que o padre Vito Fabia- 
mi não é molle... 


Estavam esgotados todos os ex- 
pedientes: esmolas, pedidos, roga- 
ções, de tudo se tinha já deitado 
mão para a reconstrucção da en- 
cantada matriz de Villa Americana. 

Ficava um expediente, e esse cX- 
pediente acaba de ser posto em 
practica, em forma de bilhetes de 
rifa, mas que não passa de uma 
loteria que não paga sello nem 
imposto ao governo, lesando deste 
modo os cofres publicos. 

Veja-se a cópia desse negocio da 
China inventado pelo solerte Fa- 
biani:; 


ps Rs. 1$000 


ACÇÃO ENTRE AMIGOS 


Loteria em benefício da Ma- 
triz de Villa Americana 


COM 08" SEGUINTES PREMIOS 





1 premio de. . 100$000 
2 > E TE 508000 
Da Va Belo E A sp li A] 


Pela Commissio 
Antonio Horschutsz, 


.N. B— Esta loteria será sorteada 
no fim da venda dos bilhetes. 


Digam-nos agóra os leitores ei 
isto não é a mais monumental e 
descarada ladroeira e o Fabiani, 


como toda a commissão, não estão 
nas condições de irem para a cadêa 
por estarem defraudando o erario 
da nação, além de extorquirem illi- 
citamente o povo incauto e simplo- 
rio. 

O bilhete em nosso poder é o 
n. 724, mas diseram-nos que essa 
loteria compõe-se de 2.000 bilhetes 
(2 contos de réis) e distrinãe pre- 
mios no valor de 250$000!! 

Espantoso! Nem na calabria! 

A* policia compete tomar energi- 
cas providencias afim de cohibir 
tão deprimentes ataques á bôa-fé 
do povo. 





EDIFICANTISSIMO! 


Diz um telegramma de Roma 
que o camponez Giuseppe Merca- 
dante, confessando-se, declarou 
que tinha sido o autor do uggassi- 
nio do salteador Vassalona, no dia 
7 de dezembro de 1903, quando 
este dormia, decepando-lhe a ca- 
beça. 

Onde fica o sigillo da confissão, 
não nos saberão dizer? 

E onde fica o 6º mandamento, 
tambem não nos saberão dizer? 





COLUMNA OPERARIA 


Ponham-se ox pontos nos ii 





Houve poucos, bem poucos, tal- 
vez não chegassem a meia duzia, 
e estes, já se scbe, são os adula 
dores e bajuladores que quizeram 
criticar os meus artigos. Os dignos, 
aquelles que não se vendem, essa 
immensa maioria de operarios ho- 
nestos, applaudiram meu proce- 
dimento. 

Aquelles que querem dar ao 
meus artigos sentimentos de ca- 
lunmia respondo desta fórma. 

8i o sr. Gustavo Storch tratasse 
bem os operarios sob a gua chefia, 
elle seria louvado e por cunse- 
guinte tornava-se inutil ter como 
espião o misero Mauricio de Li- 
ma, escutando v que se falava do 
sr. Storch, para ser immediata- 
mente despedido. 

Quanto ao periodo a que me 
referi, apontando uma calumnia do 
sr. Storch, foi simplesmente para 
provar e explicar o motivo pelo 
qual o Jusé Machadu foi despedi- 
do e espancado. Não o fiz com o 
intuito que me attribuem de falar 
mal de um membro da familia 
Storch. 

Tambem querem fazer vêr que 
o Paulo Simões não foi por elle 
despedido de Rio Cluro; mas foi 
elle que pediu sua demissão. Em 
fim, seja; o caso, pcrém é que o 
si o er. Storch não tivesse ido a 
Rio Claro esse operario não teria 
saido da Companhia. Abi se vê a 
perfidia do er. Storch e de seus 
comparsas. 

Si o er. Storch fôsse um ho- 
mem correcto, não teria falado 
abruptamente so Paulo Simões, 
dizendo que sua filha não era 
para casar com um operario: mas 
lhe teria dito: — Não consinto nes- 
se casamento porque já empenhei 


minba palavra com outro. E dei- 
xaria em paz o moço e o não 
perseguiria do modo que o perse- 
guiu. 

Agóra pergunto á gente hones- 
ta e digna o seguinte: 

— Quem foi o sr, Storch? 

— Quem é actualmente? 

Eis a minha resposta, Ello foi 
aprendiz-mecanico, chegando a of- 
ficial, perecbe-se que não por 
capacidade, por protecção. A” 
custa de mil bajulações conseguiu 
galgar até mestre geral das offi- 
cinas. Eu, que não rou mecani- 
co, pude um dia avaliar a sua ca- 
pacidade na arte mecanica, onde 
deu uma prova não só da sua 
inhabilidade, mas até de seus mo- 
dos brutaes. 

Note-se que tudo quanto escre- 
vo pertence á sua conducta como 
mestre geral, não toco para nada 
em sua vida privada. 

Aos meus gratuitos detractores, 
desprezo e repugnuncia. 

Jundiahy, maio de 1905. 


Manucil Armenio. 


SECÇÃO ITALIANA 


Mezze Coscienze 


L'odio di Givvanni Bovio erano le 
mezze coscienze degli uomini fatti a 
metã, che civê non sanno decidersi, 
non lo vogliono appunto per trovare 
il loro tornaconto. ; 

Amici di Dio e di Sutana, mostra- 
no il tabernacolo che fa del partito 
dellamico o del conoscente. 

E fra noi, in Napoli di questa gen- 
taglia now fa difetto. Si arriva anche 
a tenere due sale di ricevimento, una 
per i credenti, un'altra per i non cre- 
denti. 

Intanto c'e chi crede alla loro ipo- 
crisia, alla loro finzione e persino chi 
stima questa gente come accorta e 
prudente. 

Quanto prima avremo in Ttalia il 
Congresso internazionale dei liberi 
pensatori. 

Giã si sa per mezzo della stampa 
di tutto il mondo che questo Congres- 
so sarã teuuto in Roma, nella sede 
del Pontefico, e che vi preaderanno 
parte parecchi uomini valorosi. Ebbe- 
ne; & bastata questa notizia per met- 
tere subito le mezze coscienze dal 
lato dei miscredenti, senza supere che 
i veri liberi pensatori uon sono nê 
credenti nê miscredenti, 

vero che combattono il prete, 
ma fanuo cid paurosamente, perchê 
costui s'impone col suo ministero a 
seguo da non lasciare libero il pen- 
siero al cittadino. La confessione, le 
prediche in chiesa, la propaganda 
dei miracoli a base di reclame ne so” 
no una prova lampante. 

Ma, tornando al nostro assunto, di- 
ciamo che questi uomini, bandicre 
d'ogui vento, non sono stimati da nes- 
suno che serbi un pô di diguitã cit- 
tadina. Essi non hauno carettere, e 
suno per questo disprezzabili. 

Venne la volta dei socialisti, Que 
sti «nlirono al potere. In breve ebbero 
il plauso da parte di quelle persone 
che si facevano un tempo il segno 


della croce quando sentivano parlare 
di socialismo 

Oggi ch'ê In volta dei liberi pen- 
satori, persino gli amici di Rodinô e 
di Saagineto sono livenuti increduli, 
travisando côsi il vero concetto del 
ibero pensiero. 

Altri poi si giovano  delPoceasione 
per dimostrare il loro falso attacca- 
mento che hanno alle vecchie istitu- 
zioni, Cominciano col dire che i liberi 
pensatori vogliono deatituire Domined- 
dio dal proprio scannetto, e fanno la 
voce grossa e scrivono degli articolo- 
ni di fondo que poi vengono maldi- 
geriti persino dai compagui di reda- 
zione. 

Non c'ê cristi: ogni momento rivolu- 


zionario ê favorevole anche” per le| á 1906 


mezze coscienze. 

Da pigmei che essi sono, cercano 
di misurarsi con i giganti, anzi que- 
sti per loro non sono altro che degli: 
illusi, degli uomini che godono di 
una fama usurpata. Quando poi a 
questi signori non basta la miserabile 
dose di materia pensante che essi 
hanno per resistire alle lotte da loro 
provocate sempre con mezzi subdoli 
e con argomenti meschini, ricortrono 
alle parole ed ai fatti che sono pro- 


prio «del colorito dei luoghi da essi 
frequentati e che dimostrano la bas- 
sezza del sentimento morale, di cui 


vanno sprovvisti, date le loro qualitã 
poco edificanti. 

Ora, se lo mezze coscienze erano 
Podio di un uomo che non vudiava 
mai nessuno, dovrebbs Vesempio del 
Munestro essere posto in pratica sino 
al punto di non mai dare quarticre 
a questa gente, massime quando essa 
cerca di affermarsi con mezzi che ri- 
pugnano alle persone oneste. 


DELIGHE JOMEIRO 


ANTIGA CASA DESLANDES 
CAMPO PRATICO 





Sementes novas, garantidas, 
aclimadas e experimentadas 


NOVIDADES PARA 1905 


Hortaliças 


Repolho Inglez, Repolho de 90 dias, 
Alface  Immensidade, Cebola Ame- 
ricana Enormk, Espinafre séda, Me- 
lancia Porto Arthur e Melão do Ca- 
pel 1$000, pelo correio 


Flores 


Amor Perfeito Germanico, - Amor 
Perfeito São Luiz Cravo Exposição 
Cravo Amarello Ouro--cada papel 


Amor Perfeito Gigante, Cravo Sem- 
pre Florum, Margarida da Azia, Pa- 
poula da America, Petunia Dobradis- 
sima, Sempre Viva Enorme, Violeta- 
Vermelha e Delfinium flor plena, ca- 
da papel 1$000. 

A qualquer encommenda de um a 
20 papeis acrescentaiá mais 500 réis 
para ser registrads; ILO papeis com 
sementes «le hortaliças ou flores, com 
chromos chics (francezes) inclusivé o 
porte e registro, 189000; sem porte 
156000. 

100 papeis com sementes de hor- 
taliças ou flores com chromos, sem 
eguaes (inglezas), inclusivé porte e re- 
gistro, 248000 e sem porte Sog000 


pel com. 10 variedades de! 


mentes de flores 1$000 réis, porte, 
como acima se diz, mais 500 réis. 
Collecção de 20 variedades de Cra- 
vos, Amores Perfeitos, Papoulas, ete. 
0$000 
Dhalias Cactus, 
ns correio 1$5c0, duas 28000 e 12 


1905 uma batata 


o. 
Dhalias Enorme Dobrada 194 e 
Georgina Liliput 1905, ao mesmo 
preço. 
De cada especie ha diversas côres 
Dhalias simples 1905 a 300 rs. 
Não se remettem sem o dinheiro 
eyr acompanhado a encommenda. 
Pede-se explicação clara do destino 
| Brevemente catalogo —-1905 


BELLO HORIZONTE — MINAS 
PHILOMENA & FILHOS 


CODIGO DOS JESUÍTAS 


Em vista dos innumeros idos 
que recebemos para adquisição deste 
importante folheto resolvemos reedi- 


talo, vendendo-o nas seguintes con- 
dições: 
Um. 4 500 réis 
Dez. . 4500 » 
O cente, 2. 40000 » 


As «lepezas do Correio ficam a nos- 
eo cargo. e já se aceitam i- 
dos. que pódem ser feitos por inter- 
medio dos correspondentes. 


Não se aceitam encemmendas que 
não venham acompan 


ão Y o da respeo 
tiva importancia. 











EXPEDIENTE 


Para maior facilidade no pagamen- 
to das assignaturas, são nossos repre- 
sentantes nas localidades seguintes 08 
nossos dedicados amigos e correligio- 


narios : 
INTERIOR 
Jundiahy — Srs. José Selles e 
Manuel Armenio. 
Limeira —Dr. Antonio Viotti 
S. Carlos do Pinhal. —Josó 
Azenha 


Mocóca-—Sr. José Presta. 

Etú— Sr. Franscico Cunha. 

Barra Bonita —Claudio Lopes, 

Setc-Barras— 8r. Antonio José 
de Freitas. 

Villa Americana —- M. Pom- 
bal Junior. 

Franca. —Theophilo Pereira. 

Est. Carlos Gomes. —Sr. An- 
tonio Rosa Cachulo. 

Botucatú.—8Sr. Francisco Fusaro 
Vinhati. 

canal — Br. Josó J. Ferreira 


va. 
Bananal — Sr. José Ramos No- 
gueira. 
Tatahy.—Sr. Simeão Sobral, 
Piracicaba.—sSr. José Miguel de 
Andrade. 
Batataes. —Alcebiades Borges. 
Cordeiro— Antonio Artolano. 
- Jardimopolis—Raul G. Jardim. 
S. Lourenço do Turvo-—João 
Pereira e Silva. k 
Descalvado —Salvador Bueno. 
S. Joaquim. —Julio Dufrayer Oli- 
veira. 
Apparccida de Monte Alto. — 
Vicente Picarelli. 
Cotia. —José Valeriano Vieira, 
Sorocaba. -—Julio Luxardo e An- 
tonio Escaiio. 
Meyrink—Paulo Leonardo. 
Jahú-—João de Camargo Barros. 
Avaré—Dr. Cesar Velloso. 
Itapetininga-—Victor Garelli. 
capivary.— Jayme Diss Ferraz. 
saimos Marinho de Oli- 
veira, 


1 
doincandes de hortaliças 1$000. So 
1 papel com 10 variedades de se- 


| 
P Freire. 
Dunstan de Frei 
P, 

ped 

Cc 

Miranda. 
rães, 

ped Souza 


| 


Jaboticabal, —José Marques de 
uza 


“RIO DE JANEIRO 
Capital Federal- Srs. João 
nus Palermo e Adelino Oscar 


S. Pedro deNova Friburgo — 
Sr. Marcos Paulino Heringor. 
Therezopolis— 8r. Vicente Cue- 
tano Mendes. 
Entre—Rios— Sr. Carlos de Pau- 
 inção GifesiioS di tais 
Ss rio— Sr. 
Tigre do ia ; 
eira Braga— Sr. 
João de Oliveira Herdj. 
Itaocara-—8r. Appelinario de Mo- 
res. 
Natividade do Carangóla.— 
Francisco H, da Silva Helena. 


MINAS 
Monte Santo — Sr. Erasmo Cy- 
ltabira do Campo — &r. João 
tas, 


Sete Lagoas. Fernandes Villela. 
Espírito Santo da Forquilha 
— Br. Evaldo Herminio Doin, 
Juiz de Fora-—Bernardo Pestana. 
- Campanha-sSr. J Manuel Pires, 
Curvello.—Sr, J. Fernandes. 
Guaranesia — Sr. Josó Antonio 
anuccio. 
Jaguary-—sSr. Francisco do Nasci- 
mento, 
Cataguazes — Sr. elio e 
sio de Campos. ii Ely 
Jacuhy—Sr. Candido Ribeiro de 


Cambuquira $r. José Lopes. 
Baecpcudy-- Sr. Acucio Guima- 


Traituba—sSr. Antonio B. de 
Andrade. 


S. Thomaz de A — Br. 
José e quino Br. 


Engenho Novo. Sr. Oscar 
duda Franco. A sa 
ar de Hespanha.- Sr, : 
tido José Alma. ini 


Conceição do Rio Verdo.- 
Fr. 


8r. Zoroastro Caldas. 


nzambinho-—sSr. Francisco Bue- 


'no de Azeredo, 


Lafayetto.—Srs.João Teixeira de 
Azevedo e Braulio G. de Sunga, 
Barbacena — 8r, dr. Raphael 
To À 8r. J 
turuna.—Sr. José d 
Pinto. ego 


Lenções do Rio Verde. — 
nino da Silva Neves. Evga 
Villa Nova de Lima-—8Sr. Tan- 
credo Barbosa Chaves. 
S. Joao d'El-Rei—Francisco Al- 
buquerque de Campos. 
Monte Carmello.—Plinio am- 
naun A 
ta. ra do Carangola. — 
Fernando Moreira da Silva. 
Pitanguy—Antonio de Vallada- 
res Vasconcellos. 
Diamantina. José Caldeira Al- 
ves Sampaio. 
GOYAZ 
Jatahy.— Genesio augusto Be- 


nevides. 
Ponta EARANA Francisco 
nm e 
Gottardello. ' 


Campina Grande. — Felician 
Ribeiro. ” 


PARÁ 
Abaeté — Sr. Galileu Parente. 
MARANHAO 
S. Luiz— 8r. Fabricio Dinis. 
AMAZONAS 
Remate de Males — 8r. João 
Sabino da Costa Cabral, 
CEARÁ 


Fortaleza. —Sr, Demetrio de Cas- 
tro Menezes. 


BAHIA 
Jacaracy — Br. Athanasio Silva. 
Caetetóé. —Podto B. de Moura, 
PE o do Chapéo,-—$r. Affonso 


ESPIRITO SANTO 
Vilia do AL — Br. 
nio Candido Ferreira Totó 

* STA. CATHARINA 


8. Francisco. - Affonso A 
Doin. 
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2 FOLHETIM 


nheira de infancia? Tereza, e tu não cumprimen- 
tas Tito ? Entre um futuro sacerdote e uma frei- 


—Sim ? Que ventura ! Sou 


apaixonada pela 


mente, com o breviario aberto, como si rezasse, 


FRANCISCO GICCA 


) GELIBATO DOS PADRES 


NOVELA LIVRE-PENSADOURA 


CAPITULO 1 


Pelo mesmo caminho vinha vm moço, Tito 
Pierri, com seu vestido de seminarista e seu rosto 
de asceta, algo curvado nos vinte annos, a passos 
lentos, com c breviario na mão, lendo. 

Filho unico da viuva condessa Pierri cur- 
sava o seminario afim de seguir a carreira eccle- 
siastica. 

Foi Amalia a primeira a falar-lhe: 

—Tão suberbo te tornaste, Tito, que passas 
por perto de antigos conhecidos e fazes que os 
não vês ? 

—QOh! minha senhora !-—murmurou o semina- 
rista—não as tinha visto... Como está ? 

—E onde vaes, Tito ?... Perdoar-me-ás o 
tratamento de tu, ainda que já sejas moço, mas 
vite tão pequeno, tive-te tantas vezes nos braços, 
que, na verdade, não seria possivel habituar-me a 
chamar-te de outro modo. 

—Não é nada-— respondeu o seminarista todo 
confuso —causa-me prazer a sua confiança, ainda 
ue tantos annos faça que a não veja em 

rici, nos poucos dias que me dão de férias 
para acompanhar minha prezada mãe nesta es- 

O... 
sm —E não cumprimentas a tua antiga compa- 


ia ada 


ra não é peccado ... 


E a artista, com um sorriso cheio de despei- 
to por aquelles seres jovens e tão nullos, que 
nem sabiam cumprimentar-se, quasi os obrigou a 
se darem as mãos. 

Olharam-se os jovens, tocando apenas as pon- 
tas dos dedos, murmurando algumas palavras. 

—Vamos, Tito, sé cavalheiro e acompanha- 
uos, pois voltamos á povoação. Tereza vem repe- 
tindo-me que se acha cansada e deseja voltar. As- 
sim, acompanhar-nos-ás. Espero que te não seja 
prohibido. 

— Oh! minha senhora ! é um prazer para mim 
—objectou o futuro padre collocando o breviario 
na algibeira. 

Voltaram em silencio á casinha que occupava 
a senhora Ghelzi. ' 

Tereza, de olhos baixos, pensava. Tito, enver- 
gonhava-se todo de que o vissem com duas se- 
uhoras, emquanto que Amalia, com sua sombrinha 
affastaudo os pedregulhos, imaginava o ridiculo 
da sua posição entre dois seres tão mysticos que 
pareciam não comprehender nada da Natureza e 
da Arte, que tanto a embeveciam. 

Chegaram à porta. 

Tereza fez uma leve inclinação com a cabeça 
e retirou se à sua habitação, ficando alli sua mãe 
e o seminarista. 

— Queres entrar, Tito ? 

—Oh ! não, minha senhora; tenho que ir para 
casa, pois esperam-me... 

—E quando nus virás visitar, heim ? 

—Quando seja de sua vontade, pois ser-me-á 
immensamente grato passar uma hora ouvindo á 
senhora, que sabe tantas coisas e que toca piano 
maravilhosamente, 

— Gostas da musica, Tito ? 

—Oh! muito ! 


“musica e nesta povoação como não ha nenhum ca- 
valheiro decente ... Não falo por ti; que como 
sacerdote não podes ser considerado homem; no 
emtanto, muito gostarei de ouvir-te ao piano... 
que obras sabes ? 

---Obras ? Oh ! não, minha senhora ! Eu to- 
co, e toco immensanente mal, mas unicamente 
musica sacra ... 

— Então disso gustará Tereza que fóge quan- 
do sente nomear a Bellini ou Donizzetti, mas jul- 
go que ouvirá gostosamente peças de musica =sa- 
cra, por que as irmans dizem-me quo tem muito 
bôa voz e canta no côro. De todos modos vem, 
á falta de musica alegre estou disposta a ouvir 
tambem a marcha funebre, basta que seja musica... 
E has de dizer que sou curiosa: ficas todavia 
muitos dias em Lerici ? 

— Trinta ou quarenta, para me restabelecer- 
ne de um tempo a esta purte acho-me algo quer 

rantado na minha saúde. Por isso fiquei, apeza, 
de ter minha mãe ido a Como visitar a irman... 

— Então achas-te só no chalet ? 

— Sim senhora, só com dois creados e o jar- 
dineiro ... 

— Bravo ! Assim posso a miude contar com- 
tingo em minha casa; deves estar triste no meio 
de tanto isolamento, não é verdade ? E, por ou- 
tro lado, causarás duplo prazer, a mim, que terei 
com quem falar, e a minha filha que estará coa- 
teute de falar comtigo—um futuro sacerdote ! Es- 
pero-te amunhan, virás almoçar comnosco. 

—Mas, minha senhora... 

—Deixa de mas... estás convidado, e aca- 
bou-se. 

Cumprimentaram-se cortezmente. Dona Ama- 
lia, com a volubilidade que lhe era natural, esque- 
ceu-se do joven sacerdote assim que lhe deu as 
costas, toda attenta a olhar seus canarios aos 
quaes ia carinhosamente falando; emquanto lenta- 


subia a ladeira o seminarista Tito. 


CAPITULO 1 
Tito era um rapaz de davel aspecto. Fi- 
lho unico de uma familia nobre e rica, havia pa 


dido o pae muito cêdo. 

A mãe, mulher muito catholica, embóra aman- 
te da bôa sociedade na og praticava, não teve 
a sufficiente força para uma educação conve- 
niente a seu filho. 

De caracter apathico, indifferente a tudo, acei- 
tou o offerecimento de encerrar no collegio Poli 
ao menino, mal o tinha retirado da ama, á edade 
de cinco annos. 

Ali se criou, voltando á villa Lerici na esta- 
ção do verão, para passar as férias. 

Quando pequenino, fôra vivaz e briacalbão. 
Si bem que a senhora Ghelsi tratasse bem pouco 
a condessa Pierri por suas differentes aspirações, 
no emtanto, ando, tão proximas as duas villas, 
os pequenos logo se fizeram inseparaveis, tanto 
mais por haverem sido criados por duas irmans 
numa mesma povoação. 

Durante dez annos seguidos, até que comple- 
tou Tito 17 annos, viram-se os dois jovens no 
verão, naquella villa; e foram companheiros inse- 
paraveis de brinquedos e correrias, 

Quando pequenos iam à beira-mar pelos vas- 
tos arvoredos caçando borboletas, cheios de saúde, 
amigos como irmãos, ella com sua linda cabelleira 
loira solta, elle com seu cabello preto ao léo, des- 
afiando os raios do sol, revirando-se na areia da 
praia, sem picardias, innocentes, induzidos sómen- 
te pelo desejo de saltar e gritar. 

O ambiente do convento nella, a rigidez da 
escola dos padres nelle, não influiram os primei- 
ros annos da infancia, 

(A seguir). 





